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RESUMO

Diante dos atuais cenários socioeconômicos, as universidades desempenham um importante

papel na identificação e exploração de oportunidades que não foram visualizadas

anteriormente. Nesse sentido, o termo Universidade Empreendedora (UE) abre a discussão

sobre uma terceira missão para as universidades que, além do ensino e da pesquisa, são

desafiadas a se engajarem proativamente, no processo de desenvolvimento econômico,

cultural e social da sociedade. Assim, nos últimos anos, em nível acadêmico, os estudos sobre

UE representaram uma área de grande oportunidade de pesquisa, buscando a sua

caracterização e o seu desenvolvimento. Os conceitos e elementos identificados apontam para

um fenômeno multinível que conta com a participação de um conjunto abrangente de atores e

variáveis nos níveis sistêmico, organizacional e individual. Dada a inter-relação e os papéis

complementares dos elementos que compõe a UE, com vários fatores moderando o efeito de

outros, esta pesquisa analisou as dimensões que envolvem a UE como um todo, buscando dar

uma visão holística do fenômeno. Para isso, utilizou-se do modelo teórico proposto pelas

autoras Araújo Ruiz, Martens e Costa (2020), associado aos indicadores do Ranking de UE

organizado pela Confederação Brasileira de Empresas Juniores. Foram analisadas as

dimensões: cultura empreendedora, infraestrutura, inovação, extensão, internacionalização e

capital financeiro no contexto da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). Para

alcançar seu objetivo, a pesquisa realizada foi de abordagem mista (quali-quantitativa), do

tipo exploratória e estudo de caso único. Os resultados mostraram que a UFSJ possui um

corpo docente e discente proativo, todavia ainda é preciso aumentar a ofertar de unidades

curriculares e programas de treinamento que apoiem e desenvolvam uma mentalidade

empreendedora em seus alunos, pesquisadores e funcionários visando a promoção de sua

cultura empreendedora. Também foram encontradas significativas atividades empreendedoras

em andamento, no entanto, identificou-se a necessidade de estruturação dos ambientes

formais de apoio ao empreendedorismo e de consolidação de sua política de inovação e de

internacionalização. Conclui-se que esses dados discriminados, proporcionarão possibilidades

para os gestores da UFSJ identificarem potenciais áreas de desenvolvimento do

Empreendedorismo Acadêmico (EA), bem como pode ajudar e estimular gestores de outras

universidades a também fazerem seus levantamentos de dados. Além disso, a pesquisa

contribuirá para melhorar a compreensão das implicações teóricas e empíricas de uma UE.

Palavras chave: Universidade empreendedora, empreendedorismo acadêmico, indicadores de
empreendedorismo.
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ABSTRACT

Given the current socioeconomic scenarios, universities play an important role in identifying

and exploring opportunities that were not previously seen. In this sense, the term

Entrepreneurial University (UE) opens the discussion about a third mission for universities

that, in addition to teaching and research, are challenged to engage proactively in the process

of economic, cultural and social development of society. Thus, in recent years, at the

academic level, studies on the EU have represented an area of great research opportunity

seeking its characterization and development. The identified concepts and elements point to a

multilevel phenomenon that includes the participation of a wide range of actors and variables

at the systemic, organizational and individual levels. Given the interrelationship and

complementary roles of the elements that make up the EU, with several factors moderating

the effect of others, this research analyzed the dimensions that involve the EU as a whole,

seeking to provide a holistic view of the phenomenon. For this, we used the theoretical model

proposed by the authors Araújo Ruiz, Martens and Costa (2020), associated with the EU

Ranking indicators, organized by the Brazilian Confederation of Junior Companies. The

dimensions were analyzed: entrepreneurial culture, infrastructure, innovation, extension,

internationalization and financial capital in the context of the Federal University of São João

del-Rei (UFSJ). To achieve its objective, the research carried out was a mixed approach

(quali-quantitative), exploratory and single case study. The results showed that UFSJ has a

proactive faculty and students, however, it is still necessary to increase the offer of curricular

units and training programs that support and develop an entrepreneurial mindset in its

students, researchers and employees, aiming to promote its entrepreneurial culture. Significant

ongoing entrepreneurial activities were also found, however, the need for structuring formal

environments to support entrepreneurship and consolidating its innovation and

internationalization policy was identified. It is concluded that these broken down data will

provide clarity to UFSJ managers to identify potential areas of development of Academic

Entrepreneurship (EA), as well as help and encourage managers from other universities to

also carry out their data collection. In addition, the research will contribute to a better

understanding of the theoretical and empirical implications of an EU.

Keywords: Entrepreneurial university, academic entrepreneurship, entrepreneurship
indicators.
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1 INTRODUÇÃO

Há um consenso, entre muitos estudiosos e teóricos, que a atual sociedade do

conhecimento emergiu, ao final do século XX, como uma nova modalidade econômica-social

e que o conhecimento se tornou uma fonte primária quando se trata de impulsionar a

economia cada vez mais globalizada de hoje (AUDRETSCH, 2014; GUERRERO;

CUNNINGHAM; URBANO, 2015). Dessa forma, o século XXI iniciou trazendo grandes

desafios ao ensino superior como por exemplo: a globalização econômica, a crescente

importância do conhecimento como motor do crescimento, a informação e revolução da

comunicação (OECD, 2001). Segundo Francis Gurry, Diretor Geral da World Intellectual

Property Organization (WIPO), “investir em inovação é fundamental para aumentar o

crescimento econômico a longo prazo” (JEWELL; WUNSCH-VINCENT, 2016). Esta citação

de Gurry demonstra o que muitos estudiosos defendem em suas obras, que o desenvolvimento

e o crescimento econômico dos países estão diretamente ligados ao seu nível de

desenvolvimento científico e tecnológico (UNESCO, 2005; HUGGINS; IZUSHI, 2007).

Diante destes cenários socioeconômicos, as universidades desempenham um

importante papel na identificação e exploração de oportunidades que não foram visualizadas

anteriormente (AUDRETSCH, 2014; GUERRERO; CUNNINGHAM; URBANO, 2015).

Nesse contexto, o constructo da chamada Universidade Empreendedora (UE) surge abrindo a

discussão sobre a inclusão de uma terceira missão para as universidades (ETZKOWITZ,

2016), que além de trabalhar o ensino e a pesquisa são também desafiadas a se engajarem

proativamente, “agregando à sua missão a atuação direta no processo de desenvolvimento

econômico, cultural e social da sociedade” (AUDY, 2006, p.418).

Nestes termos, a UE é um fenômeno global e em expansão (ETZKOWITZ et al.,

2000; GALVAO et al., 2019). Assim, nos últimos anos, em nível acadêmico, os estudos sobre

UE representaram uma área de oportunidade de pesquisa, procurando identificar os fatores

mais importantes na promoção de atividades acadêmicas empreendedoras, buscando a sua

caracterização e o seu desenvolvimento (MARKUERKIAGA; ERRASTI; IGARTUA, 2014;

ARAÚJO RUIZ; MARTENS, 2019). Os conceitos e características/elementos estudados

apontam para um fenômeno multinível que conta com a participação de um conjunto

abrangente de atores e variáveis nos níveis sistêmico, organizacional e individual, que devem

se unir para apoiar as atividades empreendedoras (GUINDALINI; VERREYNNE;

KASTELLE, 2021).
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Para desenvolvimento dessas atividades empreendedoras, a UE vem demandando o

chamado Empreendedorismo Acadêmico (EA) que, por sua vez, vem evoluindo e ganhando

amplitude de significado. Estudiosos defendem que além de gerar retornos financeiros diretos,

em uma perspectiva emergente, o empreendedorismo acadêmico pode fornecer um benefício

social e econômico mais amplo para o ecossistema universitário (SIEGEL; WRIGHT, 2015).

Além disso, a literatura tem enfatizado a importância de uma visão mais holística para

investigar empiricamente o escopo e a inter-relação dos mecanismos diretos e indiretos que

influenciam a UE (GUENTHER; WAGNER, 2008; PERKMANN et al., 2013), sugerindo

estudos que considerem não apenas elementos individuais, mas que avaliem o processo de

uma perspectiva sistêmica (GUINDALINI; VERREYNNE; KASTELLE, 2021).

Nesse sentido, considerando a UE como um fenômeno altamente interconectado,

com vários fatores moderando o efeito de outros (GUINDALINI; VERREYNNE;

KASTELLE, 2021), esta pesquisa buscou analisar as dimensões que envolvem a UE como

um todo. Para isso, utilizou-se do modelo teórico de UE, proposto pelas autoras Araújo Ruiz,

Martens e Costa (2020), que está em consonância com o novo paradigma conceitual de EA,

que visa a criação valor comercial, econômico, social, cultural, ambiental, dentre outros. O

modelo proposto por essas autoras relacionou as características/elementos das UE e os

integrou em dimensões1 para compreensão das diferenças entre as universidades tradicionais

brasileiras e as empreendedoras.

No caso específico da UFSJ, trata-se de uma Instituição de Ensino Superior com uma

trajetória recente como Instituição Federal, a qual completa, em 2021, 34 anos de

federalização. Atualmente, a UFSJ possui uma estrutura administrativa multicampi e

desenvolve atividades de ensino, pesquisa e extensão, de forma articulada, nas áreas das

Ciências Humanas, Linguística, Letras, Artes, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Exatas e

da Terra, Engenharias, Ciências Biológicas, Saúde e Ciências Agrárias (UFSJ/PPlan, 2021b).

Apesar de sua jovialidade, de acordo com os dados da avaliação do índice geral de cursos

(ICG), a UFSJ está classificada em posições próximas de instituições mineiras centenárias,

alcançando resultados que explicitam sua vocação institucional para a pesquisa e inovação.

Todavia, dado seu percurso histórico jovem, na UFSJ, algumas variáveis como o

relacionamento universidade-empresa, a política de inovação e de internacionalização ainda

se encontram em estado embrionário e de estruturação. Os indicadores que refletem aspectos

1 O termo “Dimensão” vem sendo frequentemente usado na literatura sobre UE no sentido de categorizar e/ou
agrupar os aspectos/fatores/elementos que a compõe. Ver trabalhos de ARANHA; GARCIA, (2014);
MARKUERKIAGA; ERRASTI; IGARTUA, (2014); WRIGHT (2018), ARAÚJO RUIZ; MARTENS; COSTA,
(2020).
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e situações particulares para uma adequada gestão e monitoramento do empreendedorismo e

inovação são incipientes e carecem de estudos e aprimoramentos.

Assim, com base no modelo teórico identificado na revisão bibliográfica, associado

aos indicadores do Ranking de UE, organizado pela Confederação Brasileira de Empresas

Juniores, foram coletados e analisados os dados sobre as dimensões de cultura empreendedora,

infraestrutura, inovação, extensão, internacionalização e capital financeiro no contexto da

Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ).

1.1 OBJETIVOS

Para preencher à lacuna de pesquisa identificada na seção anterior, estabeleceu-se

como objetivo geral: “Analisar as dimensões de um modelo teórico de Universidade

Empreendedora no âmbito de uma universidade pública do interior de Minas Gerais.”

Para alcançar o objetivo geral, foram estabelecidos os seguintes objetivos

específicos:

a) Coletar dados sobre as variáveis que influenciam a Universidade Empreendedora, tais

como: Cultura empreendedora, Extensão, Inovação, Infraestrutura, Internacionalização e

Capital Financeiro, no contexto da Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ.

b) Analisar as variáveis coletadas em relação ao preconizado na literatura.

c) Realizar o diagnóstico sob o ponto de vista da Universidade Empreendedora.

d) Avaliar como está a política de inovação da universidade estudada.

e) Propor ações de melhora das variáveis Cultura empreendedora, Extensão, Inovação,

Infraestrutura, Internacionalização e Capital Financeiro para a universidade estudada.

1.2 JUSTIFICATIVA

O fenômeno das UE está inserido em dinâmicas que destacam o importante papel

que as organizações acadêmicas desempenham na formação de capacidades agregadas dentro

dos ecossistemas2 (AUTIO et al., 2014; GUERRERO et al., 2016; AUDRETSCH et al.,

2019). Nos últimos anos, a literatura tem legitimado a importância dos Ecossistemas de

Inovação e Empreendedorismo (EIE) como ambientes dinâmicos que promovem articulações

de diferentes atores que interagem e colaboram entre si impulsionando o empreendedorismo e

2 O conceito de ecossistema vem da biologia e significa: “conjunto de comunidades que colaboram entre si para
a sobrevivência e desenvolvimento de todas”. Nos últimos anos, foi amplamente aceita por estudiosos a analogia
e aplicação desse conceito no contexto de inovação e empreendedorismo, associado aos termos ecossistemas de
inovação/ecossistemas empreendedores (LEMOS, 2012; ACS et al., 2017).

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296321003684?casa_token=9j_lwbEAYWwAAAAA:9QqFebzQfuvgSnZPVodnWOn8lejZd6Lj1q68kqQhoJ09kEhRDZSBIzIwFkC00rr0wKWZUlOa7uA
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296321003684?casa_token=9j_lwbEAYWwAAAAA:9QqFebzQfuvgSnZPVodnWOn8lejZd6Lj1q68kqQhoJ09kEhRDZSBIzIwFkC00rr0wKWZUlOa7uA
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296321003684?casa_token=9j_lwbEAYWwAAAAA:9QqFebzQfuvgSnZPVodnWOn8lejZd6Lj1q68kqQhoJ09kEhRDZSBIzIwFkC00rr0wKWZUlOa7uA
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296321003684?casa_token=9j_lwbEAYWwAAAAA:9QqFebzQfuvgSnZPVodnWOn8lejZd6Lj1q68kqQhoJ09kEhRDZSBIzIwFkC00rr0wKWZUlOa7uA


20

a inovação e propiciando a criação de valor a nível regional (LEMOS, 2012; FRITSCH, 2013;

TSVETKOVA, 2015).

No contexto da universidade, essa inter-relação com os atores do ecossistema pode

ocorrer em duas direções: I) Universidades promovendo e melhorando os ecossistemas por

meio dos transbordamentos de suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação

(GUERRERO; CUNNINGHAM; URBANO, 2015) e II) Atores do ecossistema promovendo

acesso a recursos para universidades por meio de agências de fomento à pesquisa, apoio do

governo, indústrias e outros agentes, etc... Ou seja, a universidade não apenas fornece

conhecimento mas também se beneficia de valores extraídos do ecossistema e seus

componentes (SCHAEFFER; GUERRERO; FISCHER, 2021). Portanto, acredita-se que o

ideal proposto para a UE possa trazer melhorias para a manutenção da estrutura física da

universidade, bem como para o ensino, pesquisa, extensão e inovação (AUDY, 2006;

ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). No entanto, no Brasil, “as práticas e as visões sobre as

atividades de empreendedorismo e inovação que envolvem universidades, empresas e

empreendedores, ainda estão numa fase inicial de aprendizado” (LEMOS, 2012, p.15).

Nesse sentido, ao analisar os elementos que compõem a UE, o presente estudo pode

trazer uma contribuição teórico-empírica para que as universidades possam ampliar seu papel

social, juntamente com seu ecossistema empreendedor e possam adotar ações voltadas para o

desenvolvimento local, regional, nacional e internacional, integrando ensino, pesquisa,

extensão e inovação (ARAÚJO RUIZ et al., 2018). “A ideia é que as universidades tornem-se

protagonistas em um ecossistema empreendedor e atuem na geração, na aplicação e na

exploração de conhecimento para promoção do desenvolvimento econômico, comercial,

social, cultural e ambiental do seu entorno” (ARAÚJO RUIZ, et al., 2018, p.9).

No Brasil, buscando um alinhamento com o avanço dos processos de inovação e de

empreendedorismo, o arcabouço jurídico nacional sofreu importantes mudanças nos últimos

anos. Essas mudanças, que objetivaram desburocratizar e incentivar as atividades de pesquisa

e inovação tecnológica ocorreram, principalmente, através da criação da Lei nº 13.243/2016

que dispõe sobre estímulos ao desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação científica

e tecnológica e à inovação. A referida lei estipula em seu artigo 15 que a “Instituição de

Ciência e Tecnologia e Inovação (ICT) pública deverá instituir sua política de inovação

estabelecendo, dentre outros, diretrizes e objetivos de empreendedorismo” (BRASIL, 2016).

Também o parágrafo 2º do artigo 14 do Decreto 9.283/2018 estabelece que “§ 2º A concessão

de recursos públicos considerará a implementação de políticas de inovação por parte das ICT

públicas e privadas” (BRASIL, 2018).

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296321003684?casa_token=9j_lwbEAYWwAAAAA:9QqFebzQfuvgSnZPVodnWOn8lejZd6Lj1q68kqQhoJ09kEhRDZSBIzIwFkC00rr0wKWZUlOa7uA
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Nesse âmbito, a realização deste estudo justifica-se também pelo potencial de

contribuir com propostas para que a UFSJ resolva dificuldades práticas como elaborar

estratégias e se organizar para cumprir a atual Lei de Inovação e instituir sua política de

inovação e empreendedorismo.

Além disso, o fato de a UFSJ possuir uma estrutura administrativa multicampi e

contar com uma diversidade de cursos que abrangem as áreas Tecnológicas, Engenharias e

Biociências, bem como as áreas de Artes, Estudos Comportamentais e Ciências Sociais,

constitui-se numa lacuna de pesquisa. Segundo Clark existem diferenças no desenvolvimento

da cultura empreendedora em universidades especializadas em oposição à universidades

abrangentes (CLARK, 2001). Inúmeros artigos sugeriram que embora as universidades

possam compartilhar alguns objetivos finais, elas têm histórias, tradições e estruturas

organizacionais diferentes (GUERRERO et al., 2016). Como bem afirmado por Clark (2003,

p.100) “assim como uma imagem pode valer mais que mil palavras, uma narrativa

institucional pode valer mais que mil estatísticas”, depreende-se, portanto, que é de grande

importância a realização de estudos empíricos no contexto brasileiro (ARAÚJO RUIZ et al.,

2018).

Finalmente, investigar e debater sobre as dimensões de uma UE permitirá que a

UFSJ possa se reconhecer e reconhecer potenciais áreas para desenvolvimento do

empreendedorismo acadêmico. Espera-se, com esses dados discriminados, proporcionar

possibilidades aos gestores universitários para uma melhor gestão de recursos e pessoas, além

de permitir que a UFSJ possa elaborar projetos de curto, médio e longo prazo, visando a

criação de valor para a educação, pesquisa e sociedade com repercussões importantes para o

progresso social e econômico.

1.3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO

Composta por cinco capítulos, esta dissertação apresenta na introdução a

contextualização do tema, de modo a fundamentar a concepção do problema, dos objetivos e

das justificativas da pesquisa. No segundo capítulo, faz-se uma revisão da literatura,

estabelecendo as bases teóricas sobre a evolução da sociedade e da missão da universidade.

Verifica-se também o estado da arte em relação aos conceitos/elementos e contexto da UE,

bem como de um modelo teórico para análise empírica. Na sequência, é descrito o caminho

metodológico adotado, informando os procedimentos utilizados para coleta e análise de dados.

No quarto capítulo são apresentados os resultados, as discussões e indicadas algumas ações de

melhora para a UFSJ, com base nas dimensões de análise apontadas na fundamentação teórica.
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O quinto capítulo contém as conclusões da pesquisa, sendo apresentadas as considerações

finais, as limitações da pesquisa e sugestões para trabalhos futuros.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 EVOLUÇÃO DA SOCIEDADE E DA MISSÃO DA UNIVERSIDADE

2.1.1 Sociedade do conhecimento, globalização e universidade

A história nos mostra que a sociedade é um elemento que está em constante evolução.

De acordo com Ponchirolli e colaboradores (2000), que analisaram o estado da arte em

relação à evolução das sociedades, podemos dividir essa evolução em quatro sociedades

básicas: a Sociedade Primitiva (economia baseada na caça ou pesca, formada por pequenos

grupos ou tribos), a Sociedade Agrícola (economia local e autossuficiente, sem atividades de

mercado significativas; educação limitada à elite), a Sociedade Industrial (economia baseada

no capital e no trabalho; formação de grandes empresas na área industrial e na prestação de

serviços; produção em série) e a atual Sociedade do Conhecimento (economia globalizada;

informatização do trabalho e da produção; recurso do conhecimento, intenso desenvolvimento

de tecnologias da informação e da comunicação).

Há um consenso, entre muitos estudiosos e teóricos que, a supracitada sociedade do

conhecimento emergiu, ao final do século XX, como uma nova modalidade econômica-social.

Nesse sentido, o conhecimento tornou-se uma fonte primária quando se trata de impulsionar a

economia cada vez mais globalizada de hoje (AUDRETSCH, 2014; GUERRERO;

CUNNINGHAM; URBANO, 2015), e prova disso é que regiões com melhores indicadores

econômicos também são aquelas cujo ambiente é capaz de gerar maior conhecimento e

inovação (HUGGINS; IZUSHI, 2007). Diante deste cenário, o primeiro relatório mundial da

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2005)

teve como tema “Rumo às Sociedades do Conhecimento” e analisou a importância crescente

do papel do conhecimento no crescimento econômico e considerou que ele pode ser um fio

condutor para impulsionar o desenvolvimento nos países.

Dessa forma, o discurso da sociedade do conhecimento ocorre no contexto de

debates sobre a globalização que assumem “a amplitude, o aprofundamento e a aceleração da

interconectividade mundial”, como Held e colaboradores (2000, p.14) afirmam. O discurso da

sociedade do conhecimento também está enraizado no fato de que as instituições de ensino

superior são, indiscutivelmente, a principal fonte de novos conhecimentos e habilidades

necessárias nas economias globais do conhecimento (MARTIN; ETZKOWITZ, 2000;
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MARGINSON; WENDE, 2007). Assim, na era da globalização, as instituições de ensino

superior são consideradas parte integrante dos fluxos contínuos de pessoas, conhecimento,

informação, tecnologias, produtos e capital financeiro (MARGINSON; WENDE, 2007).

Nesse sentido, Audy (2006) estabelece uma relação entre a sociedade mais baseada

no conhecimento e uma mudança nas características do mercado de trabalho que também vai

se tornando mais intensivo em conhecimento, gerando demandas por um novo tipo de

profissional e pontua que, simultaneamente a isso, a sociedade passa a demandar uma

universidade que contribua com o processo de desenvolvimento tecnológico, econômico e

social.

2.1.2 Funções da universidade

As instituições universitárias, milenares em alguns países, atuam na produção, gestão

e transmissão do conhecimento para a sociedade. Embora tenha sido concebida, inicialmente,

com a missão de instituição transmissora do conhecimento, a universidade, no decorrer dos

séculos, passou por algumas revoluções e, adotou a função de geração de conhecimento

(pesquisa), adquirindo uma “segunda missão” (ETZKOWITZ, 2003).

Além da alteração das funções sofridas pela universidade ao longo da história, houve

também uma evolução no seu éthos, que antes tinha como objetivo a educação e

conhecimento por si só (concepção pura) e passou a ter como objetivo criar e disseminar

conhecimentos úteis e treinar alunos com habilidades úteis para a sociedade (concepção

instrumental) (MARTIN; ETZKOWITZ, 2000; REIS; VIDEIRA, 2013).

Este ambiente de mudança se manteve aquecido nos últimos tempos. Altmann e

Ebersberger (2012) argumentam que, as formas pelas quais o conhecimento científico, social

e cultural é produzido passaram por mudanças fundamentais na virada do século XXI. Três

fatores são indicados como sendo principais em afetar fortemente o papel e as funções do

ensino superior no século XXI: 1- globalização econômica; 2- a crescente importância do

conhecimento como motor do crescimento, e 3- a informação e revolução da comunicação

(OECD, 2001). Cloted (2006) explica que, a rapidez com que a informação se movimenta na

era da globalização, e os intensos desafios da sociedade do conhecimento, impactam de

diferentes maneiras na universidade e nas suas estruturas administrativa, curricular, financeira,

de pesquisa, de extensão, ultrapassando limites e fronteiras.

Muitos autores como Martin e Etzkowitz (2000), Longworth (2003) e OECD (2018)

sugerem que deve haver uma mudança no modelo organizacional quanto à temporalização do

processo de aprendizagem, focando para uma formação ao longo da vida. Eles afirmam que a
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educação ao longo da vida é inegável e que a sociedade do conhecimento, com sua

convergência e difusão de tecnologias de informação e comunicação é um dos principais

determinantes da necessidade de aprendizagem ao longo da vida. Nesta mesma linha, Mora

(2006) pontua que os conhecimentos se tornam obsoletos num curto período de tempo, por

isso, ainda é preciso que se passe de um modelo baseado na acumulação de conhecimentos a

outro modelo, baseado numa atitude de permanente e ativa aprendizagem que se aproxime da

sociedade e estreite suas relações com os diversos grupos que a compõem. Além desses

fatores, destaca-se também que as universidades têm enfrentado um contingenciamento de

recursos financeiros públicos. O cenário do atual sistema de financiamento universitário se

mostra limitado e decrescente (GIBB; HASKINS; ROBERTSON, 2013), indicando a

necessidade de uma busca por novas fontes de receita (AUDY, 2006) em complementação ao

financiamento público.

Todo esse cenário de mudanças que emergiu no final do século XX (ALTMANN;

EBERSBERGER, 2012), colocou as instituições de ensino superior frente a desafios sem

precedentes, com um chamado à estender os limites tradicionais da educação superior

(ETZKOWITZ, 2014; OECD, 2018). Esse momento é considerado, dentro da história da

universidade, como uma segunda revolução, e é marcado pela incorporação do

desenvolvimento econômico e social como terceira missão para a universidade

(ETZKOWITZ, 2003; MARKUERKIAGA; ERRASTI; IGARTUA, 2014). Assim, surge o

grande desafio de expandir o foco das universidades tradicionais – baseado no ensino e na

pesquisa, “agregando à sua missão a atuação direta no processo de desenvolvimento

econômico, cultural e social da sociedade” (AUDY, 2006, p.418).

2.2 A UNIVERSIDADE EMPREENDEDORA

2.2.1 O Constructo da Universidade Empreendedora

Em essência, o termo Universidade Empreendedora foi cunhado por Henry

Etzkowitz, em 1983 (O’SHEA et al., 2005; CHANG et al., 2016), quando ele descreveu casos

de universidades que exploraram novas fontes de recursos (O’SHEA et al., 2004) que lhes

permitissem realizar suas pesquisas. Assim, numa época em que os recursos universitários e

os auxílios estatais estavam começando a declinar, os pesquisadores acadêmicos decidiram

explorar as aplicações industriais de suas pesquisas (MASCARENHAS et al., 2017). Segundo

a definição de Etzkowitz e colaboradores (2000), uma “Universidade Empreendedora é aquela

que desenvolve atividades empreendedoras com o objetivo de obter vantagem financeira para
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a universidade e seu corpo docente, bem como melhorar o desempenho econômico regional”.

(ETZKOWITZ et al., 2000, p.313). Esses autores indicaram que a UE parece possuir um

caminho de desenvolvimento isomórfico.

Contudo, o pesquisador pioneiro na identificação do núcleo de elementos de uma UE

foi Burton Clark que, em 1998, publicou seu estudo Creating entrepreneurial universities:

organizational pathways of transformation (MARKUERKIAGA; ERRASTI; IGARTUA,

2014). Os primeiros fundamentos estabelecidos por Clark buscaram dar um melhor

entendimento da UE e seu processo de transformação (ARANHA; GARCIA, 2014). Para ele,

existem diferenças no desenvolvimento da cultura empreendedora em universidades

especializadas em oposição à universidades abrangentes que têm faculdades autônomas. Além

disso, Clark afirma que a criação de uma UE não é alcançada através de uma única etapa e

para sempre, ela é um processo sem fim (CLARK, 2001).

A partir dessa primeira ideia e desses primeiros fundamentos sobre como seria uma

UE, um crescente corpo de literatura foi desenvolvido buscando debater os fundamentos para

se chegar a um conceito de UE (TAYLOR, 2012). A isso se soma o fato de que diversos

desses estudos identificaram que a área de ensino superior é bastante heterogênea e

controversa (GUERRERO et al., 2016), havendo, ainda, uma pluralidade de abordagens

inventivas, criativas e de práticas que distinguem o estilo empreendedor (OECD, 2012). Dessa

forma, o conceito de UE pode variar de acordo com o contexto acadêmico (KLOFSTEN et al.,

2019).

Nesse contexto, Guerrero, Kirby e Urbano (2006) buscando estudar os fatores que

afetam a criação e o desenvolvimento da UE e, Araújo Ruiz e Martens (2019) com intuito de

propor um modelo teórico de UE, revisaram a literatura e sintetizaram os diversos

conceitos/definições encontrados de 1983 até o ano de 2017 (Quadro 1).
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QUADRO 1 - Definições de Universidade Empreendedora

Ano Autor Definição/Conceito

1983 Etzkowitz Universidades que estão considerando novas fontes de financiamento, como
patentes, contratos de pesquisa e firmando parceria com uma empresa privada.

1995 Chrisman et al. A Universidade Empreendedora envolve a criação de novos negócios por
professores universitários, técnicos ou alunos.

1998

Etzkowitz A Universidade Empreendedora é uma instituição capaz de gerar um
direcionamento estratégico a seguir, formulando seus objetivos acadêmicos
claros e transformando o conhecimento gerado na universidade em valor
econômico e social. São universidades em busca de novas fontes de recursos,
como transferência de tecnologia.

Clark A Universidade Empreendedora é uma instituição atuante que procura inovar na
forma como conduz seus negócios, visando uma substancial mudança no caráter
organizacional. Elas se tornam universidades independentes, o que significa
atores relevantes por seus próprios méritos.

Röpke (p. 2) “Uma Universidade Empreendedora pode significar três coisas: a própria
universidade, como organização, torna-se empreendedora; membros da
universidade - professores, alunos e funcionários - tornam-se empreendedores; e
a interação da universidade com o meio ambiente (região) segue a abordagem
empreendedora”,

1999 Subotzky As Universidades Empreendedoras caracterizam-se por parcerias mais estreitas
entre universidades e empresas, maior responsabilidade do corpo docente para
acessar fontes externas de financiamento e um éthos gerencial em governança
institucional, liderança e planejamento.

2002

Kirby (p. 2) “As Universidades Empreendedoras têm a capacidade de inovar, reconhecer e
criar oportunidades, trabalhar em equipe, assumir riscos e responder aos
desafios”

Barnes et al. A Universidade Empreendedora é uma entidade que oferece oportunidades,
práticas, culturas e ambientes favoráveis ​ ​ que estimulam e abraçam
ativamente o empreendedorismo, que faz parte da própria medula óssea dessas
instituições.

2003

Etzkowitz A Universidade Empreendedora é uma incubadora natural, fornecendo estruturas
de apoio para professores e alunos iniciarem novos empreendimentos:
intelectual, comercial e conjunto.

Jacob;
Lundqvist;
Hellsmark

Uma Universidade Empreendedora abrange uma ampla gama de novos
mecanismos de suporte de infraestrutura para fomentar o empreendedorismo
dentro da organização, bem como o empreendedorismo como um produto.

2006 Rodrigues Universidades Empreendedoras analisam mudanças em seu contexto específico,
identificando mudanças comportamentais em seus segmentos-alvo, bem como
oportunidades em novos segmentos de mercado

2008 Guenther;
Wagner

Uma Universidade Empreendedora consiste numa organização multifacetada
com mecanismos diretos e indiretos para vincular a academia às empresas, como
transferência de tecnologia e escritórios, incubadoras e parques científicos, e
ensinar o empreendedorismo para fornecer habilidades e competências
empreendedoras.

2012 Guerrero;
Urbano

Uma Universidade Empreendedora é definida como uma organização adaptável
a ambientes competitivos com uma estratégia comum de ser a melhor em todas
as suas atividades (por exemplo, tem boas finanças, seleciona bons alunos e
professores, produz pesquisas de alta qualidade). Dessa forma, são mais
produtivos e criativos no estabelecimento de vínculos entre ensino e pesquisa

2013 Urbano;
Guerrero

Universidades Empreendedoras tornam-se importantes catalisadores para o
desenvolvimento econômico, social e regional.

2014 Guerrero et al. As Universidades Empreendedoras desempenham um papel importante como
produtoras de conhecimento e instituições de disseminação do conhecimento,
pois a universidade gera ideias e recursos humanos qualificados, enquanto a
indústria dispõe de recursos econômicos para transformar ideias em produtos
economicamente úteis.

continua

https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/JMD-08-2019-0363/full/html?casa_token=eaPxmwMO7FwAAAAA:Jt1RnfN5oAAgX_hudoVTiKn0PFn8veaHZX6uHavD6qlJDozH5qATiIRfLz2AD9sxJsLVN-X62DuQ7dnFXi2pUiAZMbGL9QBbYeBWhWIAA-fcqoneAAa5QQ
https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/JMD-08-2019-0363/full/html?casa_token=eaPxmwMO7FwAAAAA:Jt1RnfN5oAAgX_hudoVTiKn0PFn8veaHZX6uHavD6qlJDozH5qATiIRfLz2AD9sxJsLVN-X62DuQ7dnFXi2pUiAZMbGL9QBbYeBWhWIAA-fcqoneAAa5QQ
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continuação

Ano Autor Definição/Conceito

2014 Sam; Van der
Sijde

Uma Universidade Empreendedora identifica e explora ativamente
oportunidades para melhorar a si mesma (em relação à educação e pesquisa) e ao
meio ambiente (terceira tarefa: transferência de conhecimento) e é capaz de
gerenciar a dependência e o impacto mútuo das três tarefas universitárias. Assim,
é capaz de assumir diversos papéis na sociedade e no sistema de inovação
(ecossistema), vinculados a complexas redes de atores, como indústrias privadas,
financiadores e órgãos governamentais que se articulam, em busca de objetivos
tecnológicos comuns e / ou ganhos econômicos mútuos.

2015 Mets A Universidade Empreendedora cria e implementa novos conhecimentos
transferíveis, e o comportamento dos atores nesse processo (financiamento de
P&D, propriedade intelectual, etc.) é empreendedor. Patentear por si só não é
prova do comportamento empreendedor da universidade, mas é um dos
primeiros passos direcionados para a implementação de novos conhecimentos
criados em negócios reais.

2016 Neves;
Manços

A Universidade Empreendedora é a comunidade acadêmica, inserida em um
ecossistema favorável, que desenvolve a sociedade por meio de práticas
inovadoras.

2019 Araújo Ruiz;
Martens

Diferentemente da universidade tradicional, que se preocupa apenas com ensino
e pesquisa para si mesma, a Universidade Empreendedora é uma instituição com
capacidade de mudar, inovar, reconhecer e criar oportunidades. Faz parte de um
ecossistema empreendedor e seus gestores e demais membros são proativos,
dispostos a assumir riscos e responder aos desafios, visando o seu
desenvolvimento interno (organizacional) e externo (seu entorno) criando valor
público.

Fonte: Adaptado de Guerrero; Kirby; Urbano, 2006; Araújo Ruiz; Martens (2019).

Não foi encontrado consenso sobre o uso de uma definição específica de UE

(GUERRERO; URBANO, 2012). Entretanto, observa-se que os estudos convergem e

apontam para a dimensão da capacidade de gerar conhecimento inovador intensivo e não

apenas incremental (ARANHA; GARCIA, 2014), em que o papel da universidade para o

desenvolvimento socioeconômico e a colaboração entre a universidade e as partes externas

interessadas é enfatizado (SAM; VAN DER SIJDE, 2014).

Dessa forma, com base nas definições apresentadas, pode-se inferir que a UE é uma

instituição que impulsiona a inovação, a criatividade e o crescimento econômico

(AUDRETSCH, 2014), reconhece e cria oportunidades, trabalha em equipe, assume riscos e

responde a desafios (GUERRERO; URBANO, 2012). Está inserida num ecossistema

favorável (NEVES; MANÇOS, 2016). Procura trabalhar uma mudança substancial no caráter

organizacional para chegar a uma postura mais promissora (CLARK, 1998) e aplicar o

conhecimento científico e inovador fora dos muros da universidade (ARANHA; GARCIA,

2014).

https://link.springer.com/article/10.1007/s11365-016-0401-z
https://link.springer.com/article/10.1007/s10961-007-9031-5


28

2.2.2 Elementos e características da Universidade Empreendedora

Considerando que as definições apresentadas para UE convergem na característica de

se referir a atividades acadêmicas de empreendedorismo (MARKUERKIAGA; ERRASTI;

IGARTUA, 2014), tem havido esforços de pesquisadores, procurando identificar os fatores

mais importantes na promoção de atividades acadêmicas empreendedoras, buscando a

caracterização e o desenvolvimento da UE (MARKUERKIAGA; ERRASTI; IGARTUA,

2014; ARAÚJO RUIZ; MARTENS, 2019). Ocorre que os estudos estão fragmentados. Dessa

forma, no intuito de buscar um quadro holístico, que mostre os fatores necessários para o

paradigma da UE, foram analisadas revisões de literatura, que descreveram como este campo

de pesquisa está organizado. Portanto, optou-se por apresentar, neste trabalho, os quadros

sintetizados com as características e os elementos apresentados nas revisões de literatura

estudadas (Tabela 1).

TABELA 1 - Revisões de Literatura sobre as características e elementos que compõe a UE

Autores Trabalho Publicado Estudos revisados

Rothaermel Agung e
Jiang (2007)

University entrepreneurship: a taxonomy of the
literature

173 artigos
(período de 1981 até 2005)

Markuerkiaga, Errasti
e Igartua (2014)

Success factors for managing an entrepreneurial
university: Developing an integrative framework.

93 artigos
(período de 1983 até 2013)

Aranha e Garcia
(2014)

Entrepreneurial university and the Brazilian
system for the evaluation of higher education

Clark; Etzkowitz; Kirby;
Rothaermel.

Mascarenhas, et al.
(2017)

Entrepreneurial university: towards a better
understanding of past trends and future directions

78 artigos
(período de 1983 até 2017)

Araújo Ruiz e Martens
(2019)

Universidade Empreendedora: proposição de
modelo teórico

289 trabalhos
(período de 1983 até 2017)

Romero, Ferreira e
Fernandes (2020)

As múltiplas faces da universidade
empreendedora: uma revisão das abordagens
teóricas vigentes

54 publicações (com índice de
pelo menos 30 citações)
(período de 1983 até 2018)

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2020).

Rothaermel, Agung e Jiang (2007) realizaram uma revisão de literatura, buscando

fornecer orientações para pesquisas futuras e diretrizes para os formuladores de políticas

sobre o entendimento dos diferentes caminhos para o empreendedorismo acadêmico. Após

análise sistemática e detalhada, eles propuseram uma estrutura conceitual dividida em quatro

áreas e destacaram que existe uma integração e interação entre essas áreas, que espelham o

processo dinâmico e evolutivo do sistema de inovação da universidade (Quadro 2).
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QUADRO 2 - Características/elementos da UE identificados por Rothaermel, Agung e Jiang (2007)

Áreas Elementos Métricas

Universidade
empreendedora

Fatores Internos: Sistemas de incentivos,
status, localização, cultura, faculdade,
agentes intermediários, políticas,
experiências, função e papéis definidos,
tecnologias.
Fatores Externos: Condições da indústria
e políticas governamentais.

Existência de programa formal, acordos de
cooperação, apoio à investigação,
licenciamento, atividades de marketing,
qualidade da produção comercial (licenças,
patentes), envolvimento em joint ventures
de investigação, existência de incubadoras e
ciência parques, etc.

Produtividade dos
escritórios de
transferência de
tecnologia (ETT’s)

Tecnologia, métodos, sistemas, estrutura,
faculdade, equipe de Staff, sistema
universitário e fatores ambientais.

Produção comercial, incluindo
licenciamento universitário (número de
licenças, receita de licenciamento), posições
patrimoniais, capacidade de coordenação
(número de clientes compartilhados),
capacidade de processamento de
informações (divulgações de invenções,
pesquisa patrocinada), royalties e patentes
(número de patentes, eficiência na geração
de novas patentes).

Criação de nova
empresa (Spin-offs)

Sistema universitário, tecnologia,
faculdade, ETT, proprietários e equipe de
trabalho do novo negócio, investidores,
redes de relacionamento e condições
externas.

As métricas giram em torno da quantidade
de novas empresas criadas, seu desempenho
e seus atributos.

Contexto ambiental
incluindo redes de
inovação

Redes de inovação, parques científicos e
tecnológicos, localização geográfica,
incubadoras, ciência e faculdade.

Desempenho da empresa em várias
dimensões: crescimento, produtividade,
graduação em incubadoras, desempenho
diferencial da empresa em comparação com
aquelas fora do ambiente específico e
vantagem competitiva.

Fonte: Adaptado de Rothaermel; Agung; Jiang (2007).

Por sua vez, Markuerkiaga, Errasti e Igartua (2014) revisitando a literatura

identificaram duas correntes diferentes para medir a UE. A primeira, mede os fatores que

compõe a UE. A segunda corrente, descreve um conjunto de indicadores para medir a UE.

Após uma análise qualitativa de estudos teóricos e empíricos de UE e de diversos quadros e

modelos, esses autores apresentaram uma estrutura integrativa com os fatores-chave para

fomentar e gerenciar uma UE dividindo-os em três níveis: I- externos (Mecanismo de suporte

ao contexto local; Mecanismo de suporte governamental e Características da Indústria e

tecnologia); II- Internos (Estrutura Organizacional; e Mecanismos de Suporte Organizacional)

e III- Estratégicos (Missão e estratégia; Aproveitando as finanças; Políticas e leis/sistema de

recompensa). Eles pontuam que o fator missão e estratégia aparece como um componente

central estando presente em todos os quadros estudados, enquanto que fatores como

internacionalização, políticas e leis, recursos (humanos, financeiros, físicos e comercial),

design organizacional e equipe desenvolvimento em empreendedorismo apareceram somente
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em três estudos mais recentes, e, nenhum quadro levou todos os fatores em conta. Assim, eles

destacam a necessidade de quadros que considerem todos estes fatores (Figura 1).

FIGURA 1 - Características/elementos da UE identificados por Markuerkiaga, Errasti e Igartua (2014)

Fonte: Adaptado de Markuerkiaga; Errasti; Igartua (2014).

Aranha e Garcia (2014) examinaram quatro dos principais esquemas na literatura de

UE e também identificaram que cada um desses esquemas mencionam apenas parte dos

elementos que representam a UE. Dessa forma, no intuito de ampliar a capacidade de

entendimento e compreensão deste fenômeno, eles construíram um modelo conceitual,

integrando e sintetizando os elementos encontrados em seis dimensões (Quadro 3).

Atividades de
Empreendedorismo

Acadêmico

Fatores externos
(Meio ambiente)

Fatores estratégicos

Fatores internos
(Estrutura organizacional)

Mecanismo de suporte ao contexto local
Mecanismo de suporte governamental
Características da Indústria e tecnologia

Missão e estratégia
Aproveitando as finanças
Políticas e leis/sistema de recompensa

Mecanismos de Suporte Organizacional:
Processo de empreendedorismo
Internacionalização
Educação para o empreendedorismo
Universidade-negócios
Cooperação
Incubadora
Parque Científico
Centro de Empreendedorismo
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QUADRO 3 - Características/elementos da UE identificados por Aranha e Garcia (2014)

Grupos Elementos

Liderança estratégica
compromissada

A liderança estratégica compromissada desencadeia em todos os níveis da
organização um movimento de compromisso com a inovação organizacional,
apoiada no empreendedorismo, buscando posicionar a universidade, no patamar
que consiga responder, com mais agilidade e alto desempenho, as demandas do
ambiente externo, criando, capturando e sustentando valor compartilhado, entre
os diversos atores que estão no entorno.

Capitalização do
conhecimento inovador

Representa geração de conhecimento na universidade, transferido para as
organizações, tais como, inovação de produto, processos, serviços e
tecnológicos, contribuindo de um lado, para a ampliar as fontes de receitas da
universidade e de outro, para o desenvolvimento econômico e social do
território.

Desenvolvimento
econômico, social e
cultural do território

Evidencia o novo papel que a universidade responde, ao desafio que se
apresenta, pelo menos em duas frentes, a saber: (a) no nível da conscientização e
estímulo às diversas unidades acadêmicas, quanto à nova missão que consiste no
desenvolvimento econômico e social do território; segundo, no nível de
concepção e formulação do projeto de desenvolvimento econômico e social do
território, com a participação dos diversos agentes, indústria e governo.

Criação de valor
compartilhado (CVC)

A CVC é apoiada no empreendedorismo e inovação que reside na busca de
oportunidades visando a criação, captura e sustentação de valor, não apenas pela
organização mas pelo território. O empreendedorismo e inovação que
impulsionam a transformação da comunidade do território estimula o
desenvolvimento econômico, social e cultural sustentável.

Diversificação das fontes
de receitas

Os projetos devem ser realizados em conjunto com empresas, demais setores
governamentais e também a transferência tecnológica por meio de propriedade
intelectual.

Cultura empreendedora
integrada

Na Universidade Empreendedora, a disseminação do empreendedorismo em
todos os níveis da universidade, não apenas na área acadêmica, mas também nos
órgãos de apoio às atividades-fim (ensino, pesquisa e extensão) é uma ação
permanente e contínua, principalmente no sentido de sensibilizar e conscientizar
os indivíduos visando à transformação da concepção do mundo e estabelecendo
as conexões com as práticas acadêmicas e administrativas.

Fonte: Adaptado de Aranha; Garcia (2014).

Mascarenhas e colaboradores (2017) exploraram a literatura sobre a UE e após

analisarem as principais referências, eles classificaram os estudos encontrados em três grupos

que além de relacionados, são complementares entre si: I- Universidade Empreendedora

(mudança de paradigma universitário) ; II- Empreendedorismo Acadêmico (comercialização

do conhecimento) e III- Criação de empresas de base tecnológica (Spin-offs). Os autores

concluem que a UE é caracterizada pela inovação organizacional, pela capacidade de

contribuir para o desenvolvimento de novas empresas, considerada um mecanismo para a

comercialização de propriedade intelectual, e, pela capacidade institucional de selecionar

estrategicamente os focos de pesquisa, os quais foram afetados significativamente pelo

empreendedorismo acadêmico. Eles apresentam um modelo que mostra a conexão entre os

três grupos identificados (Figura 2).
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FIGURA 2: Características/elementos da UE identificados por Mascarenhas e colaboradores (2017)

Fonte: Adaptado de Mascarenhas et al. (2017).

Por sua vez, Araújo Ruiz e Martens (2019) analisaram os elementos e as

características empreendedoras apontadas na literatura, de 1983 até 2017. Em sua análise, elas

afirmam que os vários autores descreveram a organização das UE, entretanto, não foram

relatados como os currículos foram reorganizados e não foi encontrado um consenso sobre

como medi-las. Após análise das características empreendedoras, os elementos teóricos

encontrados, foram sintetizados em nove grupos (Quadro 4).

Criação
de

Riqueza

Hélice tripla

Estratégias

Invenções universitárias

Financiamento governamental

Spin-offs

Empreendedorismo acadêmico

Inovação Transferência de tecnologia

Orientação empreendedora Financiamento

Educação para o empreendedorismo Alunos

Conhecimento Núcleos de Inovação Tecnológica Patentes

Incubadora Start-ups Bayh-dole Pesquisa

Capital de risco Fiação Políticas universitárias

Universidade
Empreendedora
(1983-2007)

Empreendedorismo
Acadêmico
(1986-2014)

Criação de
Empresas
(1989-2008)
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QUADRO 4 - Características/elementos da UE identificados por Araújo Ruiz e Martens (2019)

Conceito Elementos

Realiza mudanças em sua
estrutura e em sua cultura
organizacional

Cultura organizacional empreendedora; núcleo de direção com gestão dinâmica;
inova currículos e programas; renda diversificada (outras fontes de
financiamento); centros de pesquisa não departamentais; centros acadêmicos.

Adapta-se a um ambiente
econômico e social em
mudança

Demanda ambientes (crise ou oportunidade); missão e objetivos claros; cultura
empreendedora; estrutura diferenciada; gestão profissionalizada; governança
compartilhada; liderança comprometida; e alianças estratégicas.

Fatores estratégicos
impulsionam o
empreendedorismo

Endossamento (alto escalão e funcionários seniores funcionam como modelo
aos demais); incorporação (na universidade, faculdades/ departamentos e
pessoas); implementação de metas monitoradas; publicação e divulgação da
estratégia; suporte rígido (laboratórios, pré-incubadoras, incubadoras, parques
científicos, salas de reuniões, suporte informático, serviços de suporte de
escritório e financiamento); suporte suave (capacitação, orientação e
aconselhamento, sinalização para fontes de suporte externo, suporte técnico e de
gerenciamento); Competições; Recompensas e premiações; Grupos de ensino e
pesquisa inter e multidisciplinares; Centro de Empreendedorismo.

Interação, hibridização,
independência, e
reciprocidade

Interage com governo e indústria (Hélice tríplice); não dependente de outra
esfera institucional; criação de formatos organizacionais híbridos; renovação
contínua.

Mobiliza todos os seus
recursos, habilidades e
capacidades para cumprir
sua terceira missão

Mobiliza seus recursos (humanos, financeiros, físicos); regras/ regulamentos;
estrutura; missão; capacidades empreendedoras; expectativas da sociedade, da
indústria, do governo e do mercado; no desenvolvimento de processos a fim de
obter recursos humanos empreendedores (estudantes, professores, equipe);
pesquisas efetivas atendendo às demandas da sociedade; inovação/invenção;
redes e centro de empreendedores (incubadoras, parques tecnológicos, etc.).

Comercializa
conhecimento

Ensino; pesquisa; gestão; logística; comercialização; seleção (estudantes,
professores, equipe); financeiros; parcerias; interação multilateral; inovação,
pesquisa e desenvolvimento.

Participa de redes e o
empreendedorismo é
estratégico

Liderança e governança; capacidade organizacional, pessoal e incentivos;
educação empreendedora; relacionamentos externos para troca de
conhecimento; internacionalização.

Universidade parceira que
gera valor público

Educação empreendedora; recursos humanos empreendedores (estudantes,
professores, equipe); orientação estratégica; pesquisas efetivas atendendo às
demandas da sociedade; políticas de propriedade intelectual; financiamento de
risco e diferentes fontes de financiamento; inovação/invenção; redes e centros
interdisciplinares de empreendedores (incubadoras, parques tecnológicos, etc.);
internacionalização.

Catalisa o desenvolvimento
regional, econômico e
social

Estrutura organizacional e de governança empreendedora, apoio ao
empreendedorismo, educação e metodologia ao empreendedorismo; sistema de
recompensa; redes e alianças; cultura empreendedora; internacionalização
(mobilidade de estudantes e atração de pesquisadores estrangeiros);
transferência de conhecimento.

Fonte: Adaptado de Araújo Ruiz; Martens (2019).

Finalmente, Romero, Ferreira e Fernandes (2020), fizeram uma revisão das

abordagens teóricas vigentes sobre UE e classificou-as da seguinte forma: 1° Grupo - Enfoca

o modelo da Hélice Tripla; 2° Grupo - Enfoca como as universidades podem contribuir com

suas diferentes atividades para o desenvolvimento econômico; 3º Grupo - Enfoca os esforços

que as universidades têm passado para assumir a terceira missão; 4° Grupo - Enfoca as

atividades empreendedoras desenvolvidas na universidade do ponto de vista do pesquisador;
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5° Grupo - Enfoca a necessidade de vincular o empreendedorismo ao ensino e à pesquisa; 6°

grupo - Enfoca o papel de variáveis como a disciplina do investigador ou o gênero do

desenvolvimento de atividades empresariais no âmbito da UE. Esses autores sintetizaram os

principais elementos citados nos estudos tanto a partir de sua convergência, quanto de sua não

convergência (Quadro 5).

QUADRO 5 - Características/elementos da UE identificados por Romero, Ferreira e Fernandes (2020)

Grupos Elementos

Hélice Tripla Interação Universidade-Empresa-Governo; O desenvolvimento econômico e social faz
parte da missão das universidades; Pesquisa Aplicada; A universidade ocupa um papel
significativo na inovação tecnológica; Capitalização do conhecimento; Impacto das
relações ciência-indústria na produção de conhecimento dos grupos de pesquisa
acadêmica.

Sociedade do
Conhecimento

Redes de conhecimento e colaboração; A universidade como produtora e difusora do
conhecimento; A universidade como catalisadora do desenvolvimento econômico, social
e regional; Transferência de Conhecimento; Geração de oportunidades de negócios.

Perspectiva
Globalizada

Novas formas e práticas organizacionais de produção de conhecimento na educação
superior; A universidade caracterizada pelo comportamento e gestão no mercado;
Internacionalização; Cientistas acadêmicos como agentes ativos que moldam as relações
entre ciência e negócios; Os pesquisadores sentem a perda de autonomia e liberdade no
trabalho.

Pesquisador X
Empreendedor

Líderes, administradores e professores buscam aumentar a propensão para se engajar no
marketing de atividades de pesquisa por meio da criação de spin-offs; Políticas e
estruturas organizacionais; Cultura organizacional; Transferência de conhecimento; Os
pesquisadores estão escolhendo a pesquisa aplicada em detrimento da pesquisa básica.

Dupla
Personalidade

A criação de uma Universidade Empreendedora leva vários anos para ser concluída e
requer várias mudanças em sua infraestrutura para alcançar o sucesso; Comercialização e
Mercantilização do conhecimento; Incerteza quanto ao papel das universidades;
Universidades contribuindo com a vantagem competitiva da indústria.

Frenesi Fatores que levam os cientistas universitários a trabalhar com empresas privadas (fontes
de financiamento, afiliações institucionais, status da posição, apoio ao aluno, valores
científicos, características demográficas); Complexidades subjacentes ao
desenvolvimento de um caráter empreendedor unificado dentro da instituição;
Heterogeneidade das instituições (divisão de atitudes, causando desarmonia).

Fonte: Adaptado de Romero; Ferreira; Fernandes (2020).

De acordo com as características e elementos apresentados, nos quadros dos estudos

revisados, percebe-se que a UE é um fenômeno multinível, que conta com a participação de

um conjunto abrangente de atores e variáveis nos níveis sistêmico, organizacional e individual,

que devem se unir para apoiar as atividades empreendedoras (GUINDALINI; VERREYNNE;

KASTELLE, 2021). Além da identificação dos elementos que compõe a UE, estudos apontam

para a necessidade de aprimorar nossa compreensão da inter-relação desses elementos tanto

com os atores envolvidos (internos e externos), quanto com o contexto organizacional,

institucional, bem como com o ecossistema empreendedor em que atuam (PERKMANN et al.,

2013; SIEGEL; WRIGHT, 2015; KLOFSTEN et al., 2019).
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2.2.3 O Empreendedorismo no contexto da Universidade Empreendedora

Esse outro perfil de universidade vem demandando, a adoção do chamado

Empreendedorismo Acadêmico (EA), também denominado Empreendedorismo Universitário

(SCHMITZ et al., 2017), cujo conceito vem ganhando amplitude de significado.

Historicamente, o termo empreendedor tem sua origem na palavra francesa

“entrepreneur”, que data do século XIV, e sua formulação surgiu na teoria econômica. As

principais contribuições teóricas são no sentido de definir a utilização do termo relacionado-o

à atividade empresarial. Entretanto, estudos vêm mostrando que este é um paradigma estreito

(ZEN; FRACASSO, 2008) e que se trata de um termo dinâmico, que vai além da ação prática

de criar um negócio próprio e não deve ser equiparado à gestão de pequenas empresas, mas

sim à criatividade e à mudança (KIRBY, 2004; KLOFSTEN et al., 2019). Para Wright (2018),

o empreendedorismo envolve a busca de oportunidades para criar formas futuras de valor.

Este valor futuro, além de valor comercial, pode ser entendido de várias maneiras em termos

de bem cívico, eficiência técnica, avanço científico ou qualquer outro fim que um empresário

possa considerar valioso.

No contexto da universidade, inicialmente o EA foi abordado, por uma ampla

literatura, com enfoque muito voltado para a comercialização como o patenteamento e

licenciamento de resultados de pesquisas (SCHMITZ et al., 2017). No entanto, para Siegel e

Wrigth (2015) com a era do EA em andamento, os estudiosos estão pedindo uma ampliação

do paradigma conceitual, estendendo o escopo da análise de atividades envolvidas, bem como

dos atores envolvidos no EA. Segundo Grimaldi e colaboradores (2011), muitos autores

defendem que o EA também pode incluir mecanismos adicionais pelos quais os resultados da

pesquisa acadêmica podem ser transferidos para o mercado como: aconselhamento ad-hoc e

networking com profissionais, pesquisa colaborativa e contratada, publicações conjuntas com

a indústria, atividades de aprendizagem relacionadas ao pessoal e informais transferências de

tecnologia por meio de engajamento externo (Quadro 6).
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QUADRO 6 - Perspectivas para o Empreendedorismo Acadêmico

Empreendedorismo
Acadêmico

Perspectiva Tradicional Perspectiva Emergente

Por que? Para gerar retornos
financeiros diretos.

Para fornecer um benefício social e econômico mais
amplo para o ecossistema universitário.

O quê? Spin-off s acadêmicos;
licenciamentos;
Patentes.

Alunos e egressos; alunos equipados de forma
empreendedora; criação de empregos na região ou
estado local; pesquisa de contrato e consultoria;
palestras públicas; aconselhamento ad hoc; pesquisa
colaborativa; networking com profissionais, etc..

Quem? Corpo docente e
pós-doutores.

Alunos; egressos; servidores; colaborações da
indústria no campus, etc...

Como? Escritórios de
Transferência de
Tecnologia;
Parques científicos.

Programas aceleradores; centros de
empreendedorismo; competições de planos de
negócios para estudantes; redes colaborativas com a
indústria e ex-alunos; mobilidade de funcionários;
incubadoras público-privadas.

Fonte: Adaptado de SIEGEL; WRIGHT, 2015 e GRIMALDI et al. (2011).

Sob essa perspectiva emergente, o comportamento empreendedor é frequentemente

citado com traços para encontrar soluções inovadoras para uma infinidade de problemas

enfrentados pela sociedade, que envolve ganhos econômicos e ganhos não econômicos

(TODOROVIC; MCNAUGHTON; GUILD, 2011), se referindo também à responsabilidade

social que os empreendedores têm de desenvolver uma sociedade ecologicamente sensível e

sustentável (PHILLIPS, 2018). Em suma, neste novo paradigma conceitual, o EA inclui tanto

as atividades tradicionais de inovação e empreendedorismo, mais relacionadas com o

desenvolvimento econômico, como as relacionadas com o desenvolvimento social (ABREU;

GRINEVICH, 2013) e visa a criação de valor comercial, econômico, social, cultural,

ambiental, dentre outros (ARAÚJO RUIZ; MARTENS; COSTA, 2020).

Nessa abordagem multifacetada do EA, as universidades desempenham um papel

essencial na difusão da cultura empreendedora, promovendo o Empreendedorismo

Acadêmico como um comportamento humano desejável e viável, buscando o bem comum,

além do econômico (KLOFSTEN et al., 2019). Além disso, a universidade está também

reforçando o seu comprometimento com a sociedade, principalmente quando ela empreende

em ações voltadas para as necessidades sociais mais emergentes (CASADO; SILUK;

ZAMPIERI, 2012).
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2.2.4 A Inter-relação entre a UE e o Ecossistema de Inovação e Empreendedorismo

Os Ecossistemas de Inovação e Empreendedorismo (EIE) são considerados

ambientes dinâmicos que promovem articulações de diferentes atores como investidores,

aceleradoras, incubadoras, universidades, governo, organizações setoriais e comunidade, etc.,

que interagem e colaboram entre si (LEMOS, 2012; FRITSCH, 2013; TSVETKOVA, 2015). Os

ecossistemas empreendedores podem ser definidos como “um conjunto de atores

interdependentes e fatores coordenados de forma que possibilitem o empreendedorismo

produtivo em um determinado território” (STAM; SPIGEL, 2016, p.1).

Nos últimos anos, a literatura tem legitimado a importância dos EIE para impulsionar

o empreendedorismo e a inovação e propiciar a criação de valor a nível regional (LEMOS,

2012; FRITSCH, 2013; TSVETKOVA, 2015). Por sua vez, as universidades são organizações

que geram capital humano e conhecimento e os difundem também estabelecendo interações

com múltiplos atores que promovem o desenvolvimento regional (WRIGHT, 2018). Nesse

sentido, as UE têm sido consideradas agentes protagonistas na conexão entre a inovação e os

EIE, desempenhando um importante papel na formação de capacidades agregadas dentro dos

ecossistemas (AUTIO et al., 2014; GUERRERO et al., 2016; AUDRETSCH et al., 2019).

Essa inter-relação entre as universidades e os atores do ecossistema pode ocorrer em

duas direções: I) Universidades promovendo e melhorando os ecossistemas por meio dos

transbordamentos de suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação (conectando

pesquisa com demandas sociais), transferência de conhecimento, etc. (GUERRERO;

CUNNINGHAM; URBANO, 2015) e II) Atores do ecossistema promovendo acesso a

recursos para universidades por meio de agências de fomento à pesquisa, apoio do governo

(tanto financeiro quanto de normas regulamentadoras para o ensino superior), indústrias e

outros agentes, etc... Ou seja, a universidade não apenas fornece conhecimento mas também

se beneficia de valores extraídos do ecossistema e seus componentes. (SCHAEFFER;

GUERRERO; FISCHER, 2021).

Segundo Lemos (2012), para uma melhor gestão desta interação, é preciso que a

universidade perceba e estude o ecossistema no qual está inserida e oriente sua estratégia

empreendedora com ele e a partir dele. A universidade deve integrar e interagir com seu

ecossistema de forma colaborativa buscando a coevolução de ambos. “O ecossistema é

portanto, ao mesmo tempo uma unidade de referência para a gestão e fonte de criação de valor

para a universidade” (LEMOS, 2012, p.27).

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296321003684?casa_token=9j_lwbEAYWwAAAAA:9QqFebzQfuvgSnZPVodnWOn8lejZd6Lj1q68kqQhoJ09kEhRDZSBIzIwFkC00rr0wKWZUlOa7uA
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296321003684?casa_token=9j_lwbEAYWwAAAAA:9QqFebzQfuvgSnZPVodnWOn8lejZd6Lj1q68kqQhoJ09kEhRDZSBIzIwFkC00rr0wKWZUlOa7uA
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296321003684?casa_token=9j_lwbEAYWwAAAAA:9QqFebzQfuvgSnZPVodnWOn8lejZd6Lj1q68kqQhoJ09kEhRDZSBIzIwFkC00rr0wKWZUlOa7uA
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296321003684?casa_token=9j_lwbEAYWwAAAAA:9QqFebzQfuvgSnZPVodnWOn8lejZd6Lj1q68kqQhoJ09kEhRDZSBIzIwFkC00rr0wKWZUlOa7uA
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296321003684?casa_token=9j_lwbEAYWwAAAAA:9QqFebzQfuvgSnZPVodnWOn8lejZd6Lj1q68kqQhoJ09kEhRDZSBIzIwFkC00rr0wKWZUlOa7uA
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2.2.5 A Universidade Empreendedora no contexto brasileiro

Apesar de diferentes pontos de partida e modos de expressão, a UE tem indicadores

de ser um fenômeno global (ETZKOWITZ et al., 2000; GALVAO et al., 2019).

Dalmarco e colaboradores (2018), citando Ivanova e Leydesdorff (2014), afirmaram

que o surgimento deste fenômeno global pode ser descrito em termos de ondas de

desenvolvimento que afetam as estruturas organizacionais e movem diferentes regiões e

países para frente. A primeira onda deste fenômeno teria ocorrido na década de 1980, em

universidades dos Estados Unidos, como o Massachusetts Institute of Technology (MIT) e

Stanford (O’SHEA et al., 2005). A segunda onda ocorreu na Europa ocidental, a partir do

início dos anos 1990, e, nos últimos anos, a terceira onda tem ocorrido em economias

emergentes, cujo empreendedorismo acadêmico e a criação de UE estão no topo da lista da

agenda política e as atividades pioneiras começaram. O Brasil, portanto, faz parte desta

terceira onda (DALMARCO; HULSINK; BLOIS, 2018).

No Brasil, o setor de ciência, tecnologia e inovação (CT&I) enfrenta significativos

desafios para seu desenvolvimento. Segundo Camargo (2014), especialistas apontam como

principais entraves a carência e a descontinuidade de recursos financeiros quer sejam públicos

ou privados, a burocracia exacerbada para o desenvolvimento de pesquisas, o distanciamento

entre universidades/centros de pesquisa e setor produtivo, bem como a falta de políticas

efetivas de fomento. Esse tema tem sido alvo de preocupação do governo brasileiro que

buscando a solução de alguns destes entraves, criou a Lei nº 13.243/2016 que visa a

desburocratização das atividades de pesquisa e inovação tecnológica no país, e oferece certa

autonomia às instituições públicas e privadas para gerir pesquisas conjuntas e compartilhar

dos frutos dos produtos por ela desenvolvidas (SEBRAE, 2018). A referida lei que dispõe

sobre estímulos ao desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação científica e

tecnológica e à inovação, estabelece em seu artigo 15 a obrigatoriedade para que a Instituição

de Ciência, Tecnologia e Inovação (ICT) pública institua sua política de inovação

estabelecendo, dentre outros, diretrizes e objetivos de empreendedorismo (BRASIL, 2016).

Apesar de aprovada em 2016, a Lei 13.243 foi regulamentada apenas em fevereiro de

2018, através do Decreto nº 9.283/2018, que veio para sanar algumas lacunas dos diversos

temas que estavam pendentes de regulamentação. A regulamentação desta lei pelo decreto nº

9.283/2018 veio em momento bastante oportuno, tendo em vista a retração dos investimentos

em ciência e tecnologia por parte do governo que reduziu drasticamente a destinação de

verbas para esta pasta.
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Também no Brasil, outro ponto importante a se destacar é o diálogo sobre a UE ter

ganhado lugar no sistema de avaliação do ensino superior (ARANHA; GARCIA, 2014).

Assim, recentemente, foram aprovadas mudanças no modelo de avaliação da Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para as pós-graduações. Entre essas

mudanças, estão alterações na autoavaliação institucional e na avaliação multidimensional.

Segundo Anderson Correia, atual presidente da CAPES, “os programas serão avaliados por

múltiplas dimensões envolvendo, por exemplo, internacionalização, e impacto na indústria”

(CAPES, 2019). Logo, a CAPES, que durante as últimas décadas teve como foco a formação

de docentes e pesquisadores para as universidades, passa a enfatizar, dois novos focos: o

avanço do conhecimento, incluindo a formação de docentes e pesquisadores para as

universidades, e a atuação e impacto no desenvolvimento econômico e social, incluindo

atuação na área e nas políticas públicas (CAPES, 2019). Com isso, segundo a Comissão

Especial do Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG), o objetivo é identificar instituições e

programas de pós-graduação a partir de conceitos e resultados com eixos como formação de

recursos humanos, internacionalização, inovação e transferência de conhecimento, impacto e

relevância econômica e social (CAPES, 2018).

Para Dalmarco e colaboradores (2018), a lei de inovação brasileira institucionalizou

o conceito de UE no Brasil. Observa-se também que as mudanças legais citadas acima, tanto

na avaliação da Capes quanto o artigo 15 da lei 13.243/16, colocam as universidades públicas

brasileiras frente a grandes desafios.

2.2.6 Modelo Teórico de Universidade Empreendedora

Centrado em um amplo foco que considera o EA como “criação de valor, além do

comercial, para outros aspectos como demandas sociais ou diferentes soluções para problemas

da sociedade e para integrar as práticas empreendedoras entre ensino, pesquisa, extensão e

inovação dentro um ecossistema empreendedor”, Araújo Ruiz, Martens e Costa (2020)

propuseram um modelo teórico, para análise empírica das UE (ARAÚJO RUIZ; MARTENS;

COSTA, 2020, p.707). As referidas autoras reorganizaram as características/elementos

teóricos da UE em dimensões e sugeriram algumas diretrizes para transformar as

universidades públicas tradicionais brasileiras em empreendedoras (Quadro 7).

https://www.capes.gov.br/plano-nacional-de-pos-graduacao
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QUADRO 7 - Modelo teórico de UE proposto por Araújo Ruiz, Martens e Costa (2020)

Dimensões Elementos Diretrizes para Transformação

Gestão Transição para a gestão
estratégica e cultura
empresarial, onde as
oportunidades são direcionadas
para a função econômica e
social, orientadas para a criação
de valores públicos,
independentemente dos recursos
financeiros;
Liderança empreendedora,
participativa, profissionalizada,
comprometida, dinâmica e
reforçada;
Currículo e renovação do
programa.
Governança empreendedora
compartilhada.

1. Incorporar o efetivo significado do conceito de
Universidade Empreendedora ;
2. Implementar uma gestão estratégica; voltada para
atender às demandas da sociedade
3. Mapear o perfil de gestão e desenvolver
habilidades de liderança empreendedora,
participativa, profissionalizada, comprometida,
dinâmica e reforçada
4. Inserir a tomada de decisão coletiva para que
todos se sintam pertencentes e direcionar ações para
a missão universitária e, com isso, possam criar
valores diferenciados para a sociedade
5. Renovar programas e currículos que contemplem
ações de ensino, pesquisa, extensão e inovação e
que sejam integrados e não dissociados uns dos
outros

Infraestrutura Empreendedorismo e inovação,
não apenas transferência de
tecnologia e propriedade
intelectual;
Centros para atender demandas
da sociedade, incluindo
indústrias;
Incubadoras / aceleradoras de
tecnologia social;
Incubadoras / aceleradoras de
base tecnológicas;
Parques tecnológicos;
Centros de pesquisa modernos e
interdisciplinares.

1. Estar ciente de que a infraestrutura de uma
Universidade Empreendedora não deve ser
explicitamente desenvolvida para comercializar o
conhecimento, sem levar em conta a necessidade de
criação de outros valores proporcionados pelo
desenvolvimento do conhecimento em diferentes
áreas
2. Ampliar a atuação dos escritórios de
transferência de tecnologia, de forma que também
incorporem ações para o desenvolvimento do
empreendedorismo (comercial, social, cultural,
entre outros) na universidade e seu ecossistema
3. Mapear grupos de pesquisa para que os ativos
intangíveis da instituição possam ser identificados
4. Promover a integração entre os grupos de
pesquisa para que possam se concentrar na
infraestrutura do laboratório e aprimorar a pesquisa
5. Permitir a desburocratização e autonomia dos
parques tecnológicos e criá-los com o objetivo de
valorizar o ecossistema e não para fins de marketing
6. Criar incubação e aceleração de novos negócios
(comerciais, sociais e culturais) com o auxílio do
ecossistema
7. Criar um espaço que acolha as demandas da
sociedade para que essas demandas sejam atendidas

Internacionalização Criação de programas de
intercâmbio entre alunos e
professores;
Incentivos para publicar
pesquisas em periódicos
internacionais;
Acordos de cooperação
internacional.

1. Formar uma equipe com competências que
garantam parcerias internacionais
2. Promover o intercâmbio de professores e alunos
3. Divulgar os conhecimentos adquiridos na
mobilidade
4. Incentivar publicações internacionais, incluindo
serviços de tradução, para fornecer transferência de
conhecimento e futuras parcerias
5. Fornecer convênios que adicionam retorno para
ambas as partes

continua
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continuação

Dimensões Elementos Diretrizes para Transformação

Capital Financeiro Orçamento (autonomia
financeira);
Doação;
Arrecadação de fundos externos.

1. Buscar diversificar suas fontes de recursos
2. Integrar grupos de pesquisa e projetos para
melhorar a arrecadação de fundos e aplicabilidade
3. Implementar fundo de capital
4. Descrever estratégias para melhorar as
transferências de propriedade intelectual

Comunidade
Acadêmica

Implementação de trabalho
coletivo e colaborativo entre os
cursos e outras instituições de
ensino (compartilhamento de
práticas e pesquisas);
Programas de educação
empreendedora;
Capacitação de profissionais para
uma cultura empreendedora;
Consultoria para a comunidade
acadêmica, da idealização à
criação de empresas;
Reconhecimento / prêmios para
professores e alunos.

1. Implementar trabalho coletivo e colaborativo
entre cursos e entre outras instituições de ensino
(compartilhando práticas e pesquisas)
2. Desenvolver programas de educação
empreendedora e não apenas educação de
conteúdo
3. Capacitar professores para desenvolver um
perfil empreendedor e mediar práticas
empreendedoras
4. Incentivar, institucionalizar e apoiar
movimentos estudantis empreendedores
5. Reconhecer e valorizar ações empreendedoras

Ecossistema
empreendedor e

parcerias

Parceria interna;
Parceria externa (universidade x
governo);
Parceria externa (universidade x
empresas);
Parceria externa (universidades x
outras universidades).

Promover parcerias externas entre a instituição e
diferentes organizações (indústria, governo,
empresas com e sem fins lucrativos, por exemplo)
Promover parcerias externas entre a instituição e
outras universidades
Promover parcerias internas (entre campi, por
exemplo)

Fonte: Adaptado de Araújo Ruiz; Martens, 2019; Araújo Ruiz; Martens; Costa ( 2020).

O modelo teórico apresentado no quadro 7 indica os elementos e algumas diretrizes

para transformação da UE, entretanto, não apresenta indicadores. Essa questão foi posta, pelas

autoras, como uma questão para pesquisas futuras.

Nesse sentido, foi feita uma pesquisa bibliográfica sobre indicadores/métricas

relacionados com as dimensões e os elementos de uma UE. Nesta busca, o presente estudo

identificou o Ranking de Universidades Empreendedoras que é elaborado pela Confederação

Brasileira de Empresas Juniores (Brasil Júnior). Esse é o primeiro e único ranking brasileiro

que se propôs a medir as Universidades Empreendedoras, e, segundo seus organizadores, foi

elaborado com o objetivo de trazer diretrizes que podem ser aplicadas nas Universidades e

auxiliar no debate e construção de Universidades melhores.

As dimensões apresentadas no Ranking da Brasil Júnior se relacionam diretamente

com as do modelo teórico de UE apresentado por Araújo Ruiz, Martens e Costa (2020),

conforme demonstrado no quadro 8.
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QUADRO 8 - Dimensões da UE no Ranking da Brasil Júnior e Dimensões da UE no Modelo Teórico

Dimensões UE Brasil Júnior Dimensões UE Modelo Teórico Araújo Ruiz,
Martens e Costa (2020)

Cultura Empreendedora Gestão / Comunidade Acadêmica

Extensão / Inovação Ecossistema Empreendedor e Parcerias

Infraestrutura Infraestrutura

Internacionalização Internacionalização

Capital Financeiro Capital Financeiro

Fonte: Elaborado pela autora, com base em Martins, 2019; Araújo Ruiz; Martens; Costa (2020).

Destaca-se que essas dimensões, além de elementos quantitativos, contemplam

elementos qualitativos e sociais sobre os quais é importante lançar luz para se verificar a

eficácia e a qualidade das práticas na terceira missão das universidades (KLOFSTEN et al.,

2019). Além disso, a literatura tem enfatizado a importância de uma visão mais holística para

investigar empiricamente o escopo e a inter-relação dos mecanismos diretos e indiretos que

compõe a UE (GUENTHER; WAGNER, 2008; PERKMANN et al., 2013).
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3 METODOLOGIA

Este trabalho consistiu em uma pesquisa de abordagem mista (quanti-qualitativa), do

tipo exploratória e que recorre ao estudo de caso em uma universidade federal pública

brasileira. Primeiramente, para compor a fundamentação e referencial teórico foi feita uma

pesquisa bibliográfica, buscando identificar artigos e livros que tratam do tema UE. Essa

pesquisa foi realizada nas bases de dados do Google Acadêmico, Periódicos da Capes, Scielo

e Scopus. A busca foi feita utilizando as palavras chave “knowledge society” AND

“universit*”, “sociedade do conhecimento” E “universidade”, “universidade empreendedora”,

“entrepreneur* universit*”, “empreendedorismo acadêmico”, “academic entrepreneur*”,

“models” OR “definition” OR “concepts” AND “entrepreneur* universit*”, “modelos” OU

“definição” OU “conceitos” E “universidade empreendedora”. Os artigos foram selecionados

com base na avaliação de sua pertinência com esta pesquisa. Além disso, o uso da técnica

“bola de neve” (VINUTO, 2014), isto é, lendo as listas de referências dos artigos revisados,

obteve-se percepções adicionais sobre a literatura que foram perdidas nas pesquisas formais.

Segundo Clark (2003) e Guerrero e colaboradores (2016), em razão da

heterogeneidade e complexidade das instituições, cuja constituição envolve pessoas com

diversas crenças associadas, sugere-se pesquisas de estudo de caso para melhor entendimento

do fenômeno pesquisado. Além disso, como já afirmado, destaca-se que, embora as

universidades possam compartilhar alguns objetivos finais, elas possuem estruturas

complexas e singulares. Isso, justifica, portanto, a opção deste trabalho pelo estudo de caso

(GUERRERO et al., 2016).

Nesse sentido, para alcançar seu objetivo, este trabalho usou indicadores associados

às dimensões de um modelo teórico de UE para analisar algumas variáveis que influenciam o

empreendedorismo no contexto de uma universidade federal pública brasileira. A partir dessa

associação foram selecionadas as seguintes dimensões: Cultura empreendedora, Extensão,

Inovação, Infraestrutura, Internacionalização e Capital Financeiro.

Considerando que o desenvolvimento de novos constructos ou escalas de medida é

uma tarefa complexa, decidiu-se por utilizar constructos já validados para garantir a

confiabilidade do estudo (PRAJOGO; SOHAL, 2004). Dessa forma, esta investigação mediu

esse fenômeno empiricamente, adotando, como base os indicadores/métricas elaborados pelo

Ranking de Universidades Empreendedoras organizado pela Confederação Brasileira de

Empresas Juniores (MARTINS, 2019), com algumas adaptações (Quadro 9).
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QUADRO 9 - Indicadores considerados para a coleta de dados na UFSJ

Fonte: Elaborado pela autora com base em Neves; Manços, 2016; Martins (2019).

Como sujeitos de pesquisa foram considerados os docentes vinculados e alunos

matriculados no 1° semestre de 2020 da Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ. A

escolha dessa universidade, como será detalhado na apresentação dos resultados, se deu pela

estrutura administrativa multicampi e por sua diversidade de cursos, carecendo, portanto de

estudos que avaliem o estado de sua cultura empreendedora. Além disso, a pesquisadora é

Dimensão Métricas
Cultura
Empreendedora

Gestão Empreendedorismo integrado na estratégia da UFSJ

Postura
Empreendedora
Discente

Autoavaliação de características comportamentais
empreendedoras (CCE)
Percepção à respeito da postura empreendedora

Contribuição no crescimento de projetos da UFSJ

Postura
Empreendedora
Docente

Autoavaliação de características empreendedoras

Percepção à respeito da postura empreendedora

Contribuição no crescimento de projetos além da UFSJ

Avaliação da grade
curricular

Contribuição do modelo/metodologia de ensino da UFSJ para o
desenvolvimento da postura empreendedora
Contribuição da grade curricular para o desenvolvimento de
competências empreendedoras
Flexibilidade na grade curricular para engajamento em
atividades extracurriculares
Número de cursos e disciplinas de empreendedorismo

Infraestrutura Qualidade Avaliação da percepção discente/docente referente à qualidade
da estrutura física e à qualidade da internet

Ambientes de
inovação

Avaliação da percepção discente/docente quanto ao nível de
conhecimento e importância dos ambientes de inovação
Recursos humanos / Institucionalização e Regulamentação dos
ambientes de inovação

Extensão Projetos de
Extensão Número de ações de extensão cadastradas na UFSJ.

Inovação Pesquisa Número de artigos publicados (Web of Science)
Número de grupos de pesquisa (Diretório CNPq)

Patentes Número de patentes depositadas e transferidas pela UFSJ
Proximidade
IES-Empresa

Existência de Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT)
Número de empresas incubadas
Número de acordos de parceria

Internacionalização Intercâmbios Número de intercâmbios internacionais realizados pela UFSJ

Parcerias com IES
Estrangeiras

Oferta de intercâmbios e de integração por meio de pesquisas
de outras universidades

Pesquisa
Internacional

Número de artigos em parceria internacional frente ao número
de produção da UFSJ

Capital Financeiro Orçamento Orçamento da UFSJ
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servidora da Instituição e está inserida em seu contexto, o que facilitou acesso aos dados

pesquisados.

A coleta dos dados primários, base para análise da cultura empreendedora e

infraestrutura, foi feita através de dois questionários semiestruturados. Um primeiro, aplicado

aos docentes, continha 19 questões (Apêndice A); enquanto um segundo, voltado para os

discentes, 24 questões (Apêndice B). Em ambos os casos, os instrumentos de coleta de dados

foram elaborados de acordo com as métricas descritas no quadro 9. O questionário foi

aplicado pela Web, devido à impossibilidade de contato físico, em razão da pandemia da

Covid-19 e para se beneficiar da velocidade, facilidade de acesso e baixo custo (ILIEVA;

BARON; HEALEY, 2002), ficando disponível pelo período de 19/06/2020 a 31/07/2020. O

e-mail constando o objetivo da pesquisa e o link para o questionário foi enviado aos docentes

através do correio virtual da UFSJ, ao passo que o e-mail aos discentes foi enviado através das

coordenadorias de curso. Tendo em vista que, após o prazo de dez dias, percebeu-se uma

baixa adesão ao questionário, foi feito novo envio aos docentes através das coordenadorias de

curso, e aos discentes, através dos centros acadêmicos.

Para avaliar a postura empreendedora, os docentes e discentes foram convidados a

responder à uma pergunta acerca de sua percepção em possuir características

comportamentais empreendedoras (questão 5 para os professores e 11 para os alunos). As

CCE’s avaliadas se enquadram nas categorias de realização, planejamento e poder, categorias

estas descritas, na literatura, como conjuntos que apontam para uma série de características

definidas pelo comportamento empreendedor frente os desafios vividos na vida diária

(MOURÃO; SCHNEIDER LOCATELLI, 2020). Em relação a essa pergunta, as respostas

foram baseadas em uma escala social de Likert, para determinar a concordância ou

discordância dos enunciados. Foi trabalhada a escala de 5 pontos, sendo eles: 1 = discordo

totalmente (DT); 2 = discordo parcialmente (DP); 3= não concordo, nem discordo (indiferente)

(IND); 4 = concordo parcialmente (CP) e 5 = concordo totalmente (CT), para verificar as

características comportamentais empreendedoras = CCE’s de cada respondente. A partir

desses resultados foi criada a escala de pontuação de cada entrevistado, classificando-a em

inexistente, muito baixa, baixa, alta e muito alta, sendo: até 10 pontos = inexistente; de 11 a

20 = muito baixa; 21 a 30 =baixa; de 31 a 40 pontos = alta e de 41 a 50 = muito alta. Em

relação às demais perguntas, foram consideradas as respostas diretas de cada respondente e

produzidos gráficos e tabelas para posterior análise.

Ainda sobre a coleta de dados para análise da cultura empreendedora, foram obtidos,

por meio de uma pesquisa documental, dados acerca da missão/objetivos e estratégia da UFSJ
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e da oferta de disciplinas que tratam do tema de empreendedorismo. Para descobrir quais

cursos ofertavam essas disciplinas, foi feita uma análise qualitativa das ementas constantes na

estrutura curricular de cada curso de graduação e de pós-graduação da UFSJ. Os dados foram

obtidos através do sítio de cada curso, cujos endereços constavam no website da Pró-reitoria

de ensino e graduação - PROEN e da Pró-reitoria de pesquisa e pós-graduação - PROPE.

Além da dimensão já mencionada, outras foram objeto de coleta de dados nos

questionários aplicados. Em relação à Infraestrutura, as perguntas foram feitas acerca da

avaliação da qualidade dos ambientes/espaços da UFSJ e da internet, constando como opções

de resposta: péssima, ruim, razoável, boa, excelente e n/a (não avaliado).

Por sua vez, os dados para avaliação das dimensões Extensão, Inovação,

Internacionalização e Capital Financeiro foram coletados por meio de uma pesquisa

documental em relatórios, documentos institucionais e em fontes secundárias relevantes, tais

como o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI e o Portfólio de Números disponíveis

no próprio sítio da UFSJ. Em todos esses casos, os resultados foram compilados usando

estatística básica para a geração de gráficos e tabelas. A análise de conteúdo foi feita através

da triangulação de dados (literatura - dados primários e dados secundários).

A pesquisa em questão foi submetida à Plataforma Brasil, para avaliação do Comitê

de Ética e Pesquisa e aprovada sob o registro n° 29293320.4.0000.5545 em 14 de maio de

2020 (vide Anexo A).

A Figura 3, apresentada a seguir, sistematiza o desenho metodológico desta pesquisa.
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FIGURA 3 -Método e procedimentos utilizados na Pesquisa

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 INFORMAÇÕES PRELIMINARES

A pesquisa de campo se deu na Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ,

situada no interior do estado de Minas Gerais - Brasil. Segundo se lê em seu Plano de

Desenvolvimento Institucional - PDI (2019-2023), sua trajetória na educação iniciou-se em

1953, quando foi autorizado o funcionamento como Faculdade Dom Bosco de Filosofia,

Ciências e Letras (Fadom). Posteriormente, a Faculdade passou à Fundação Universitária

Municipal e, somente em 2002, foi instituída como Universidade Federal (Tabela 2). Nota-se,

portanto, que se trata de uma Instituição de Ensino Superior com uma trajetória recente como

Universidade (UFSJ/PDI, 2020).

TABELA 2: Trajetória Institucional da UFSJ

Nome Institucional Data de Criação

Faculdade Dom Bosco de Filosofia, Ciência e Letras 1953

Fundação Universitária Municipal de São João del-Rei 1970

Fundação de Ensino Superior de São João del-Rei 1986

Universidade Federal de São João del-Rei 2002

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados do PDI (2019-2023), UFSJ/PDI (2020).

A UFSJ é uma instituição jurídica de direito público, vinculada ao Ministério da

Educação (MEC), cuja sede fica na cidade de São João del-Rei-MG. Entre os anos de 2007 e

2008, a UFSJ criou três unidades educacionais em outros municípios de Minas Gerais. A atual

estrutura administrativa da instituição conta com seis unidades educacionais e um centro

cultural. Estão localizados em São João del-Rei o campus Santo Antônio, o campus Dom

Bosco e o campus Tancredo de Almeida Neves, além do Centro Cultural da UFSJ. O campus

Alto Paraopeba (CAP), está localizado na divisa entre os municípios de Congonhas-MG e

Ouro Branco-MG, o campus Sete Lagoas (CSL) em Sete Lagoas-MG e o campus

Centro-Oeste Dona Lindu (CCO) em Divinópolis-MG (UFSJ/PDI, 2020).

Desde sua federalização que, em 2021, completa 34 anos, a UFSJ desenvolve

atividades de ensino, pesquisa e extensão, de forma articulada, nas áreas das Ciências

Humanas, Linguística, Letras, Artes, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Exatas e da Terra,

Engenharias, Ciências Biológicas, Saúde e Ciências Agrárias (UFSJ/PPlan, 2021b).
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Considerando dados de 2020, a UFSJ possui 861 docentes, 520 técnicos

administrativos, 12.933 discentes, 49 cursos de graduação, 30 programas de pós-graduação na

modalidade presencial, distribuídos em suas seis unidades educacionais, sendo 3 na sede e 3

fora de sede (UFSJ/PPlan, 2021).

Para este trabalho, a aplicação do questionário foi intencional, por acessibilidade e

conveniência, resultando em uma amostra descrita e demonstrada na tabela 3.

TABELA 3: Estrutura da amostra

Universo de dados N° da Amostra %

12.933 (discentes) 113 (discentes) 0,9%

861 (docentes) 75 (docentes) 8,7%

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados do sítio da PPlan (UFSJ/PPLAN, 2021).

Entre os entrevistados discentes, a maioria dos respondentes foi do sexo feminino

(66%). Entre os docentes, a maioria dos respondentes foi do sexo masculino (56%).

Quanto ao campus de lotação dos entrevistados, houve representação de todos os 6

campi da UFSJ, conforme mostra a figura 4.

FIGURA 4 - Campus de lotação dos entrevistados

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

As figuras 5 e 6 mostram as área de conhecimento dos cursos, aos quais os docentes

e discentes entrevistados estão vinculados. As áreas de Ciências da Saúde e Ciências

Biológicas tiveram maior representatividade e a área de Ciências Humanas ficou com a menor
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representatividade. Para os discentes os índices foram de 26% (Ciências da Saúde), 23%

(Ciências Biológicas) e 3% (Ciências Humanas). Para os docentes os índices foram de 41%

(Ciências da Saúde), 14% (Ciências Biológicas) e 2% (Ciências Humanas).

FIGURA 5 - Áreas de Conhecimento dos cursos dos Discentes entrevistados

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

FIGURA 6 - Áreas de Conhecimento dos cursos dos Docentes entrevistados

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

Em relação à política de inovação na UFSJ, o Núcleo de Empreendedorismo e

Inovação Tecnológica (NETEC), bem como a política de inovação se encontram em estágio

embrionário e de estruturação.
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O Núcleo de Inovação Tecnológica da UFSJ foi criado no ano de 2006 com o nome

de Comissão de Propriedade Intelectual (COPIN). Essa comissão era responsável pela gestão

da inovação tecnológica, bem como pela gestão da política de propriedade intelectual. Em

2013, foi publicada a Resolução n° 10/2013, através da qual criou-se o Núcleo de Inovação

Tecnológica (NIT), que passou a ser formado por um Conselho Deliberativo e pelo Setor de

Propriedade Intelectual (SEIPI). Em 2016, através da Resolução n°28/2016, a UFSJ instituiu

sua política de Inovação Tecnológica e criou o Núcleo de Empreendedorismo e Inovação

Tecnológica (NETEC).

A figura 7 mostra a linha do tempo das resoluções para criação do Núcleo de

Inovação, bem como da política de inovação na UFSJ em comparação com a linha do tempo

de criação das leis nacionais de inovação.

FIGURA 7: Linha do tempo das Resoluções de Inovação da UFSJ em relação às Leis Nacionais de Inovação.

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa.

Nota-se, pela linha do tempo, que tanto o Núcleo de Inovação Tecnológica quanto a

Política de Inovação Tecnológica da UFSJ foram instituídos após a promulgação de leis

nacionais que estipularam às Instituições Científicas Tecnológicas (ICT), nas quais se
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enquadram as universidades públicas, o dever de instituir os NIT para gerir a política de

inovação. Esse resultado corrobora com estudos que mostram que a maior parte dos NIT

brasileiros foram, formalmente, criados depois da publicação da Lei n° 10.973/04 (Paranhos,

Cataldo, & Pinto, 2018; Teixeira, 2018).

4.2 CULTURA EMPREENDEDORA

4.2.1 Empreendedorismo integrado na estratégia da UFSJ

De acordo com a pesquisa documental, o atual plano de desenvolvimento

institucional - PDI (2019-2023) descreve, entre os subtópicos do item 3.6 - Objetivos e

Estratégias, o Eixo estrutural: Inovação e Empreendedorismo. Este eixo apresenta o objetivo

de n° 62, o qual consta de: “Dotar a Universidade de uma estrutura capaz de fomentar e gerir

as atividades voltadas ao desenvolvimento de inovação tecnológica, ao incentivo do

empreendedorismo e de incubação de empresas; aos processos interdisciplinares na área de

empreendedorismo, gestão de inovação e propriedade intelectual, abrangendo o ensino de

graduação e pós-graduação” (UFSJ/PDI, 2020, p.96). Para alcançar esse objetivo, a UFSJ

estipulou uma lista de ações e indicadores, conforme descrito no quadro 10.

QUADRO 10 - Eixo estrutural Inovação e Empreendedorismo da UFSJ

Ações Indicadores

Categorização e tratamento característico a projetos e pesquisas
como atividade de Desenvolvimento de Inovação Tecnológica,
cujo objeto é definido a partir da identificação das deficiências
do estado da técnica, de aplicação industrial e potencial para
transferência de tecnologia

Número de transferência e licenciamento de
tecnologia dos pedidos de patentes e
software registrados

Número de servidores atuando no Núcleo
de Empreendedorismo e Inovação
Tecnológica

Quantidade de empresas admitidas no
programa de incubação institucional

Agenda de atividades voltadas ao incentivo
do ecossistema regional de inovação, com
surgimento de spin-offs acadêmicas,
abrangendo todas unidades da UFSJ

Estágio de implantação de mecanismo de
gestão de projetos de desenvolvimento de
inovação tecnológica

Definição e implementação do mecanismo de gestão de projetos
de Desenvolvimento de Inovação Tecnológica
Ampliação, no NETEC, do quadro técnico e recursos
tecnológicos apropriados para gestão dos projetos, proteção da
propriedade intelectual e negociação de tecnologias e incubação
de empresas
Análise, por meio de aplicação da metodologia TRL/CRL, de
todo o portfólio de pedidos de patentes e de softwares de
titularidade da UFSJ
Participação, em parceria com instituições regionais, na
implantação dos ecossistemas de fomento a empreendedorismo
e inovação tecnológica nas regiões de influência dos campi da
UFSJ
Estímulo à criação de spin-offs acadêmicas
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Quantidade de dispositivos
regulamentadores e de incentivo à
participação de docentes nas atividades de
gestão de inovação tecnológica e de
assessoramento prestada às empresas
incubadas e regulamentação dos fundos de
estímulo à inovação e de manutenção do
NETEC

Incentivo à criação de dispositivos regulamentadores e de
incentivo à participação de docentes nas atividades de gestão de
inovação tecnológica e de assessoramento prestada às empresas
incubadas

Constituição e regulamentação dos fundos de Estímulo à
Inovação e de Manutenção do NETEC

Fonte: PDI (2019-2023), UFSJ/PDI (2020).

Esse dado mostra que a UFSJ reconheceu a importância da inclusão do

Empreendedorismo em sua estratégia, corroborando com a literatura que aponta para a

importância de a universidade assumir o Empreendedorismo como parte integrante de sua

missão de trabalho, visando o desenvolvimento do fator interno da Cultura Empreendedora

(OECD, 2012; MCCLURE, 2016).

A teoria aponta para que a gestão universitária considere, na elaboração de

estratégias/ações/indicadores de Empreendedorismo, a singularidade e a complexidade da

universidade, e não siga uma abordagem de tamanho único. É preciso levar em conta o

tamanho da universidade (pequena/grande), a estrutura (centralizada ou faculdades

autônomas), a abrangência de áreas dos cursos existentes (estudos comportamentais, ciências

sociais, biociências, engenharias) e o ecossistema no qual a universidade está inserida

(CLARK, 2001; PHILPOTT et al., 2011; MCCLURE, 2016; KLOFSTEN et al., 2019;

COMPAGNUCCI; SPIGARELLI, 2020). Para Lemos (2012), é preciso que a universidade

perceba e estude o ecossistema no qual está inserida e oriente sua estratégia empreendedora

com ele e a partir dele. Dessa forma, a gestão universitária que deseja promover o ideal

empreendedor, precisa observar esses aspectos, monitorar a estratégia proposta e criar um

ambiente de apoio para enfrentar possíveis barreiras ao empreendedorismo dentro e fora da

organização (KIRBY, 2006; PHILPOTT et al., 2011; KLOFSTEN et al., 2019).

Ao analisar o quadro 10, é possível perceber que são propostas diversas ações

referentes às atividades que envolvem inovação tecnológica. Essas ações são extremamente

importantes no que tange ao desenvolvimento da inovação a partir da transferência de

tecnologia. Nota-se, no entanto, que esses indicadores estabelecidos visam fornecer apenas

dados quantitativos. Esse resultado diverge de vários estudos que apontam que tais

indicadores, além medir o quantitativo como número de transferência de tecnologias, de

licenciamentos, de patentes, de empresas incubadas, etc. poderiam considerar medidas mais

qualitativas para avaliar seu impacto (CLARK, 1998; MARTINELLI; MEYER; VON
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TUNZELMANN, 2008; OECD, 2012; KLOFSTEN et al., 2019). Além disso, nenhuma das

ações e/ou indicadores se refere à cultura empreendedora.

Como proposta, seria importante que a UFSJ incluísse alguns indicadores

qualitativos para medir os impactos das atividades empreendedoras, bem como para avaliar

sua cultura empreendedora, como por exemplo: a avaliação de como a comunidade acadêmica

(professores, alunos e demais servidores) apoiam sua agenda empreendedora; a avaliação do

ensino e a aprendizagem empreendedora em toda a universidade; a avaliação do impacto de

sua estratégia no empreendedorismo da universidade.

4.2.2 Autoavaliação de características comportamentais empreendedoras (CCE)

Para avaliar a postura empreendedora, foi pedido que os discentes e docentes se

autoavaliassem sobre possuir ou não 10 características comportamentais empreendedoras

(CCE). Os resultados mostram altos índices de concordância (parcial e total) para a maioria

das características pesquisadas, ficando com índices abaixo da média apenas as características

de participação em iniciativas empreendedoras e experiência de mercado (Figura 8).

FIGURA 8: Índices de concordância (parcial e total) da Autoavaliação sobre as Características
Comportamentais Empreendedoras - CCE dos discentes e docentes entrevistados

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

Índices de Concordância (total + parcial)
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A seguir, consolidando o resultado, a figura 9 mostra que 45% dos discentes e 49%

dos docentes atingiram a pontuação alta e 42% dos discentes e 51% dos docentes atingiram a

pontuação muito alta. Apenas 11% dos discentes ficaram com pontuação baixa.

FIGURA 9: Consolidação dos índices de Autoavaliação das CCE dos discentes e docentes entrevistados

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

Os dados revelam que quase a totalidade dos discentes e docentes entrevistados

perceberam-se pessoas com características que envolvem planejamento e realização, as quais

compõe um comportamento proativo e empreendedor no sentido amplo (MOURÃO;

SCHNEIDER LOCATELLI, 2020). Considerando que as características empreendedoras

incorporam características individuais com atributos inovadores (IBIDUNNI; MOZIE;

AYENI, 2020) e que alguém que possui características empreendedoras tende à favorecer as

atividades empreendedoras (THOYIB; MASKIE; ASHAR, 2016), o resultado sugere que,

havendo uma agenda que contemple atividades empreendedoras abrangendo todos os grupos

da universidade, existe a possibilidade desse corpo docente e discente assumir o compromisso

junto aos gestores da universidade para o cumprimento e realização desta agenda

(KLOFSTEN et al., 2019).

Todavia, ressalta-se a limitação desse achado uma vez que as perguntas utilizadas

neste indicador da Brasil Júnior são muito restritas e não possibilitam uma análise em

profundidade. É importante considerar que existem variações individuais na orientação

empreendedora entre grupos de pesquisadores e de disciplinas acadêmicas. Além disso,

Nível de Percepção das CCE
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estudos comprovam que a idade, sexo, experiência de comercialização anterior e/ou

experiências colaborativas, personalidade, educação empreendedora, etc. influenciam as

motivações inovadoras e a intenção empreendedora (SILVA et al., 2016; MINELLO;

BÜRGER; KRÜGER, 2017; BELL, 2019; MCADAM; CUNNINGHAM, 2019).

Nesse sentido, seria importante que a UFSJ realizasse um levantamento mais amplo e

profundo em todas as áreas e departamentos da universidade em relação às características

empreendedoras. Um exame da literatura atual poderia ajudar na elaboração de instrumentos

mais precisos para a coleta de dados, a fim de que possam ser elaboradas estratégias para

desenvolvimento e aprimoramento dessas características.

4.2.3 Percepção docente a respeito da postura empreendedora

Os docentes foram entrevistados sobre algumas questões pertinentes à um

comportamento empreendedor. Na figura 10 estão demonstradas as percepções para questões

que tratam de incentivar os alunos a procurar aplicações práticas para as pesquisas realizadas

e/ou se envolver em pesquisas com implicações significativas para a indústria ou sociedade,

bem como realizar pesquisas com colaborações fora do ambiente acadêmico. Para a primeira

pergunta foi possível observar que mais de 90% concordaram totalmente ou parcialmente com

o incentivo aos alunos e somente cerca de 8% se manifestaram indiferentes. Entretanto, para a

questão sobre enfatizar a pesquisa aplicada em seu departamento ou grupo de atuação docente,

o índice diminui para 68% os que concordaram totalmente ou parcialmente e 24%

responderam que são indiferentes. Quanto aos resultados de seus projetos de pesquisa, 77%

concordaram totalmente ou parcialmente que seus projetos geram impactos para além da

universidade e 20% opinaram ser indiferentes. Por fim, sobre realizar projetos de pesquisa em

parceria com profissionais não acadêmicos e/ou buscar oportunidades fora do ambiente

tradicional os índices foram, respectivamente, de 68% e 73% dos que concordaram totalmente

ou parcialmente e de 23% e 16% os que discordaram totalmente ou parcialmente.
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FIGURA 10 - Percepção docente sobre incentivo à pesquisa aplicada/colaborações não acadêmicas/impactos
dos projetos na sociedade

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

Os resultados mostram baixos índices de discordância para as questões apresentadas,

o que leva a inferir que há um envolvimento de grande parte dos docentes entrevistados no

encorajamento de seus alunos às pesquisas científicas que podem gerar impacto na sociedade,

bem como ao incentivo de buscar oportunidades de atividades empreendedoras fora do âmbito

acadêmico. No entanto, observa-se que, apesar de incentivarem os alunos, 16% responderam

que discordam totalmente sobre realizar pesquisas com profissionais não acadêmicos e 11%

discordam de buscar oportunidades fora do ambiente acadêmico tradicional. A explicação

Ações de Incentivo/Colaborações
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dessa discordância requer um estudo mais profundo, pois são muitas as variáveis que

influenciam o engajamento acadêmico com organizações não acadêmicas, (PERKMANN et

al., 2013; 2021).

Destaca-se que estudos recentes confirmam que, para a pesquisa acadêmica, a

colaboração com a indústria pode ser uma fonte crucial de novas ideias, com ganhos

econômicos (recursos financeiros para laboratórios) ou acadêmicos (compartilhamento de

conhecimento, expansão a atualização da agenda de pesquisa acadêmica) (PERKMANN et al.,

2013; 2021; GARCIA et.al., 2020). Um estudo realizado, no Brasil, por Garcia e

colaboradores (2020) sobre projetos colaborativos envolvendo grupos de pesquisa acadêmicos

e empresas mostrou evidências empíricas de que a colaboração de longo prazo com a

indústria afeta positivamente a produtividade científica de grupos de pesquisa acadêmica e

que os pesquisadores que colaboram com a indústria apresentam um melhor desempenho

acadêmico do que aqueles que não colaboram.

Dessa forma, considerando a relação positiva da colaboração com a indústria para a

pesquisa acadêmica, é importante que a UFSJ apoie o envolvimento e a promoção de projetos

transdisciplinares tanto quanto possíveis, incentivando a pesquisa compartilhada e buscando

cooperação de organizações fora da universidade. Também seria interessante a realização de

um estudo entre os departamentos e unidades acadêmicas para investigar os fatores

determinantes para a discordância do engajamento acadêmico com profissionais não

acadêmicos.

4.2.4 Percepção discente a respeito da postura empreendedora

Na figura 11 estão demonstradas às percepções discentes sobre a contribuição para o

crescimento de projetos da universidade e sobre a influência do ambiente universitário para a

postura empreendedora. Observa-se que 58% concordaram totalmente ou parcialmente e 19%

discordaram totalmente ou parcialmente sobre, durante a graduação, terem contribuído para o

crescimento de iniciativas/projetos na universidade. Sobre a participação em projetos que

contribuíram para o desenvolvimento da sociedade, 61% concordaram totalmente ou

parcialmente e 17% discordaram totalmente ou parcialmente. Quanto ao ambiente

universitário ter influenciado positivamente para o desenvolvimento de uma postura

empreendedora, 45% concordaram totalmente ou parcialmente e 32% discordaram totalmente

ou parcialmente.
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FIGURA 11 - Percepção discente sobre sua contribuição no crescimento de projetos inovadores na universidade
e sobre a influência do ambiente universitário para o desenvolvimento da sua postura empreendedora

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

Nota-se que os índices de concordância sobre a influência positiva do ambiente

universitário na postura empreendedora foi baixo. Esse resultado diverge de estudos que

comprovam que o ambiente universitário é um constructo que influencia a intenção

empreendedora, ou seja, quando o ambiente universitário propicia o desenvolvimento de

características atitudinais dos alunos, este aumenta a intenção empreendedora. (MORAES;

IIZUKA; PEDRO, 2018; BELL, 2019).

Esse resultado reforça a necessidade da UFSJ avaliar seu ensino/aprendizagem

como empreendedor e investir em uma modalidade de ensino em que a pesquisa e suas

extensões estejam alinhadas à educação empreendedora (THOYIB; MASKIE; ASHAR,

2016).
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4.2.5 Avaliação discente sobre a contribuição da grade curricular/metodologia de ensino
para o desenvolvimento da postura empreendedora

Na figura 12 estão demonstradas as questões que visaram a avaliação discente sobre

a grade curricular/metodologia e sobre o conhecimento e participação em atividades

extracurriculares. Sobre a avaliação da grade curricular, variou de 52% a 59% o índice de

entrevistados que concordaram totalmente ou parcialmente que a grade curricular é flexível,

que o modelo/metodologia contribui para o desenvolvimento da postura empreendedora e que

os professores os incentivam a participar de eventos de empreendedorismo e inovação.

Entretanto, chama a atenção que 26% a 37% discordaram totalmente ou parcialmente para

essas questões.

FIGURA 12 - Avaliação discente sobre a grade curricular/metodologia e o estímulo à participação em
eventos de empreendedorismo

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).
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Os resultados de concordância encontrados deixam margem para serem melhorados.

Relatos na literatura têm demonstrado que tornar-se empreendedor (no sentido amplo) pode,

desde que estimulado, acontecer a qualquer pessoa (DORNELAS, 2008, 2013; KIRBY;

GUERRERO; URBANO, 2011). Além disso, o ensino empreendedor implica em ganhos

comerciais e sociais para a comunidade. O relatório da European Commission (2008, p.7)

sobre Empreendedorismo no Ensino Superior destaca que “os benefícios da educação para o

empreendedorismo não se limitam a criação de Startups, empreendimentos inovadores e

novos empregos, mas se refere à capacidade de um indivíduo de transformar ideias em ação e

é, portanto, uma competência essencial para todos, ajudando os jovens a serem mais criativos

e autoconfiantes em tudo o que empreendem”.

Dessa forma, é importante que a UFSJ busque ensinar e incentivar o

empreendedorismo, desenvolvendo um sistema de aprendizagem, através de abordagens

transversais, que complemente o ensino tradicional e apoie e desenvolva uma mentalidade

empreendedora em seus alunos, pesquisadores e funcionários (KIRBY, 2004); KLOFSTEN et

al., 2019), mantendo um equilíbrio entre os papéis tradicionais e empresariais, uma vez que

esses papéis podem complementar e reforçar um ao outro (SIEGEL; LEIH, 2018).

4.2.6 Número de cursos e disciplinas de empreendedorismo e flexibilidade para
engajamento em atividades extracurriculares

Sobre as unidades curriculares (UC) ofertadas na UFSJ, a pesquisa documental

mostrou que 22% dos cursos de graduação e 13% dos cursos de pós-graduação contemplam,

em suas grades curriculares, UC que abordam o tema de empreendedorismo e/ou inovação

(Tabela 4).

TABELA 4 - Cursos que ofertam UC sobre Empreendedorismo e/ou Inovação na UFSJ

Nível Total de Cursos Cursos que ofertam UC que abordam o
tema Empreendedorismo/Inovação

%

Graduação 49 11 22%

Pós-Graduação 30 4 13%

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

Através da análise qualitativa das ementas dessas UC, foi possível perceber que

algumas tratam o tema de empreendedorismo e/ou inovação de maneira superficial, mas

também foram encontradas UC que aplicam o conteúdo dado em sala de aula, inserindo o

aluno em eventos de competição de Pitch com a participação de atores do ecossistema local.
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Essas atividades permitem o ensino prático fora da sala de aula e incentivam a

interdisciplinaridade, uma vez que integram alunos de diferentes cursos. Esse resultado

corrobora com o estudo de Araújo Ruiz, Martens e Costa (2020) que destaca a importância de

se desenvolver programas de educação empreendedora e não apenas educação de conteúdo

para que seja oferecida ao aluno a experimentação como importante estratégia de apoio à

formação e à futura inserção no mercado de trabalho (CAMPOS et al., 2014).

Nesse sentido, fortalecendo essa premissa sobre a influência do ensino para o

empreendedorismo, a pesquisa SEBRAE (2016) sobre o empreendedorismo nas

Universidades Brasileiras identificou que as iniciativas extracurriculares com atividades de

educação empreendedora como feiras de empreendedorismo, competição de ideias de negócio,

planos de negócio, competições de Pitch, etc. são fundamentais para potencializar o perfil

empreendedor no aluno.

Como proposta de melhora para esse resultado, a UFSJ aumente a oferta de unidades

curriculares/cursos sobre empreendedorismo/inovação, invista e apoie os eventos e atividades

que incentivem a pesquisa empreendedora, promovendo por exemplo prêmios universitários

relacionados à solução de problemas reais de mercado (MORAES; IIZUKA; PEDRO, 2018) e

oferecendo estrutura e apoio aos discentes ao longo da experiência universitária: da criação,

conscientização e estímulo ao desenvolvimento de ideias até a implementação.

A partir deste ponto será exibido, ao final de cada dimensão estudada, um quadro3

que apresenta uma síntese do conteúdo pesquisado. O quadro 11 apresenta a síntese da

dimensão da Cultura empreendedora.

3 A formatação dos quadros com as sínteses de conteúdo foi inspirada no trabalho de ARAÚJO RUIZ et al.,
2018 e objetivam destacar os achados da pesquisa de campo e da literatura, bem como apresentar as ações
propostas para a UFSJ.
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QUADRO 11 - Síntese da dimensão Cultura Empreendedora

CULTURA EMPREENDEDORA - GESTÃO / POSTURA EMPREENDEDORA DOCENTE E
DISCENTE / AVALIAÇÃO GRADE CURRICULAR/ ENSINO E METODOLOGIA

Literatura Campo Ações propostas

- É importante que a universidade
assuma o Empreendedorismo como
parte integrante de sua missão de
trabalho, visando o desenvolvimento
do fator interno da Cultura
Empreendedora (OECD, 2012;
MCCLURE, 2016).
- É importante que a gestão
universitária considere, na elaboração
da estratégia e das ações e
indicadores de Empreendedorismo, a
singularidade e a complexidade da
universidade, bem como o ecossistema
no qual a universidade está inserida
(CLARK, 2001; PHILPOTT et al.,
2011; LEMOS, 2012; MCCLURE,
2016; KLOFSTEN et al., 2019).
- Além medir o quantitativo, os
indicadores de empreendedorismo e
inovação poderiam considerar medidas
mais qualitativas para avaliar seu
impacto (CLARK, 1998;
MARTINELLI; MEYER; VON
TUNZELMANN, 2008; OECD, 2012;
KLOFSTEN et al., 2019).

- A Inovação e o
Empreendedorismo constam
entre os objetivos e
estratégias do PDI da UFSJ,
no entanto, não foram
identificados indicadores
para medir a cultura
empreendedora.

- Os indicadores propostos
para as ações que envolvem
inovação tecnológica são
todos quantitativos.

- Criar uma comissão para
acompanhamento, avaliação e
controle de resultados das ações
estabelecidas no PDI para o Eixo de
Inovação e Empreendedorismo.
- Incluir indicadores qualitativos
para medir os impactos das
atividades empreendedoras bem
como para avaliar a cultura
empreendedora, como por exemplo:
- avaliação de como a comunidade
acadêmica (professores, alunos e
demais servidores) apoiam sua
agenda empreendedora;
- avaliação do impacto de sua
estratégia no empreendedorismo da
universidade;
- avaliação do ensino e da
aprendizagem empreendedora em
toda a universidade.

- Pessoas que possuem características
empreendedoras tendem à favorecer as
atividades empreendedoras (THOYIB;
MASKIE; ASHAR, 2016).
- Existem variações individuais na
orientação empreendedora entre
grupos de pesquisadores e de
disciplinas acadêmicas que
influenciam as motivações inovadoras
e a intenção empreendedora (SILVA
et al., 2016; MINELLO; BÜRGER;
KRÜGER, 2017; BELL, 2019;
MCADAM; CUNNINGHAM, 2019).

- Quase a totalidade dos
entrevistados se
autoavaliaram portadores de
características que compõe
um comportamento proativo
e empreendedor.
- Dentre as características
pesquisadas, a participação
em iniciativas
empreendedoras e
experiência de mercado,
ficaram com índices abaixo
da média.

- Realizar um estudo mais profundo
em todas as áreas e departamentos/
unidades acadêmicas da UFSJ para
identificar o perfil e as
características comportamentais
empreendedoras (CCE) de toda
comunidade acadêmica.
- Elaborar instrumentos mais
precisos para a coleta de dados
sobre as CCE, a fim de que possam
ser elaboradas estratégias para
desenvolvimento e aprimoramento
dessas características.

- São muitas as variáveis que
influenciam o engajamento acadêmico
com organizações não acadêmicas
(PERKMANN et al., 2013; 2021).
- Para a pesquisa acadêmica, a
colaboração com a indústria pode ser
uma fonte crucial de novas ideias com
ganhos econômicos ou acadêmicos
(PERKMANN et al., 2013; 2021;
GARCIA et.al., 2020).

- Há um envolvimento de
grande parte dos docentes
entrevistados no incentivo
aos alunos para buscarem
oportunidades de atividades
empreendedoras fora do
âmbito acadêmico.
- Identificou-se também uma
discordância sobre realizar
pesquisas com profissionais
não acadêmicos e de buscar
oportunidades fora do
ambiente acadêmico
tradicional.

- Realizar um estudo mais
abrangente para identificar as razões
de discordância sobre o
envolvimento com profissionais não
acadêmicos.
- Promover projetos
transdisciplinares, incentivando a
pesquisa compartilhada e buscando
cooperação de organizações fora da
universidade.

continua
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continuação
CULTURA EMPREENDEDORA - GESTÃO / POSTURA EMPREENDEDORA DOCENTE E

DISCENTE / AVALIAÇÃO GRADE CURRICULAR/ ENSINO E METODOLOGIA

Literatura Campo Ações propostas

- Estudos comprovam que o
ambiente universitário é um
constructo que influencia a
intenção empreendedora
(MORAES; IIZUKA; PEDRO,
2018; BELL, 2019).
- O empreendedorismo pode ser
ensinado e incentivado
(DORNELAS, 2013; KIRBY;
GUERRERO; URBANO, 2011)
e seus resultados implicam em
ganhos comerciais e sociais para
a comunidade (COMISSÃO
EUROPEIA, 2008).
- A universidade deve buscar
alinhar a pesquisa e a extensão à
educação empreendedora
(THOYIB; MASKIE; ASHAR,
2016).

- Na percepção discente
identificou-se uma
discordância sobre a
influência positiva do
ambiente universitário e da
grade curricular na postura
empreendedora discente.

- Buscar ensinar e incentivar o
empreendedorismo, desenvolvendo um
sistema de aprendizagem, através de
abordagens transversais, que
complemente o ensino tradicional e
apoie e desenvolva uma mentalidade
empreendedora em seus alunos,
pesquisadores e funcionários (KIRBY,
2004; KLOFSTEN et al., 2019).
- Oferecer programas de treinamento
para a comunidade acadêmica para
promover o ideal e as ideias por trás da
Universidade Empreendedora.
- Aumentar a oferta de unidades
curriculares de Empreendedorismo nos
cursos de graduação e pós-graduação da
UFSJ.

- É importante que se
desenvolvam programas de
educação empreendedora e não
apenas educação de conteúdo
(ARAÚJO RUIZ; MARTENS e
COSTA, 2020), para que seja
oferecida ao aluno a
experimentação como estratégia
de apoio à formação e à futura
inserção no mercado de trabalho
(CAMPOS et al., 2014).
- Iniciativas extracurriculares
com atividades de educação
empreendedora como feiras de
empreendedorismo, competição
de ideias de negócio,
competições de Pitch, etc. são
fundamentais para potencializar
o perfil empreendedor no aluno
(SEBRAE, 2016).

- Apenas 22% dos cursos de
graduação e 13% dos cursos
de pós-graduação ofertam UC
que abordam o tema de
empreendedorismo/inovação.
- Algumas dessas UC
aplicam o conteúdo dado em
sala de aula, inserindo o
aluno em eventos de
competição de Pitch com a
participação de atores do
ecossistema local (UFSJ
Demoday).

- Aumentar a oferta de UC e programas
educacionais baseados em abordagens
operacionais. Além disso, novas
abordagens podem se concentrar nos
estágios iniciais do empreendedorismo e
incluir workshops de start-ups,
programas de spin-off, competições de
plano de negócios, reuniões de mentores
e incubadoras, sessões de pitch,
pensamento de design.
- Investir e apoiar os eventos e
atividades que incentivem a pesquisa
empreendedora, promovendo por
exemplo prêmios universitários
relacionados à solução de problemas
reais de mercado (MORAES; IIZUKA;
PEDRO, 2018)
- Oferecer estrutura e apoio aos
discentes ao longo da experiência
universitária: da criação, conscientização
e estímulo ao desenvolvimento de ideias
até a implementação.
- Criar um espaço multidisciplinar para
criatividade e prototipagem (Hub de
Inovação).

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa, 2020.
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4.3 INFRAESTRUTURA

4.3.1 Qualidade da infraestrutura física da UFSJ

Os entrevistados foram convidados a avaliar a qualidade da infraestrutura oferecida

pela UFSJ. Os espaços/ambientes avaliados foram: salas de aula, biblioteca, laboratórios de

informática, laboratórios de pesquisa e experimentação, espaços abertos/convivência,

ambientes de inovação, espaços para práticas de esportes, restaurante e qualidade da internet.

A figura 13 mostra que a média para os conceitos de excelente e boa, de todos os

ambientes avaliados pelos discentes, foi de 17% e 35%, respectivamente, enquanto 6%

consideraram a infraestrutura péssima e 15% não souberam avaliar. Quanto aos docentes, os

índices dos conceitos de excelente e boa foi inferior à dos discentes, totalizando 7% e 31%,

respectivamente, enquanto 7% consideraram a infraestrutura péssima e 10% não souberam

avaliar.

FIGURA 13: Avaliação da Qualidade da infraestrutura da UFSJ

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

Os resultados mostram, de uma forma geral, que existe uma insatisfação por parte

dos docentes e discentes entrevistados em relação à infraestrutura da UFSJ. Segundo o

Ranking da Brasil Júnior (MARTINS, 2019, p.82) “para que uma Universidade

Empreendedora possa de fato existir, é de extrema importância que ela oferte e/ou tenha

acesso à uma infraestrutura de qualidade, favorável à execução e ao desenvolvimento das

atividades”. Para acompanhamento e melhoria desse quesito, na UFSJ, identificou-se pela

pesquisa documental, que Comissão Própria de Avaliação (CPA) coleta informações, de todos

Infraestrutura (discentes)

%
Média

Infraestrutura (docentes)

%
Média
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os segmentos da comunidade acadêmica, através de um questionário onde é feita a

autoavaliação, bem como sugestões/reclamações sobre toda a infraestrutura. Após análise, a

CPA fornece um relatório, com um detalhamento extenso e aprofundado de todos os

itens/aspectos avaliados, para nortear os gestores nas ações de melhorias.

4.3.2 Percepção discente/docente quanto ao nível de conhecimento e importância dos
ambientes de inovação

Considerando a relevância dos ambientes de inovação dentro da infraestrutura de

uma UE, os entrevistados foram solicitados a responder sobre o quanto conheciam destes

ambientes e a avaliar o quanto percebem que essas organizações são importantes para

contribuição do empreendedorismo na universidade. Foram avaliados os ambientes:

Incubadoras, Núcleo de Empreendedorismo e Inovação Tecnológica (NETEC), Grupos de

Inovação Tecnológica, Setor de Inovação e Propriedade Intelectual (SEIPI) e Startup

Universitário.

A figura 14 mostra que o índice de discentes que desconhecem a existência desses

ambientes variou de 21% a 57%. Os ambientes mais desconhecidos foram as Incubadoras,

com 57%, e o Startup Universitário, com 51%. As Empresas Juniores foi o único ambiente

que mais de 50% dos entrevistados apontaram conhecer pelo menos razoavelmente. Os

índices de quem conhece muito esses ambientes foi extremamente baixo, variando de 2% a

7%.



67

FIGURA 14 - Nível de conhecimento em relação aos ambientes de inovação - Percepção discente

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

Nesse contexto, a figura 15 mostra que as respostas sobre a avaliação da importância

desses ambientes obtiveram um índice considerável para a opção “não avaliado”, o que

significa que os discentes provavelmente não avaliaram por desconhecer os ambientes de

inovação. Mas o que chama a atenção é o fato de que apesar de não conhecerem esses

ambientes, os entrevistados sabem de sua importância, uma vez que variaram de 31 a 49% os

índices dos que responderam considerar muito importante a existência desses ambientes na

contribuição para o empreendedorismo na universidade.

Nível de Conhecimento



68

FIGURA 15 - Avaliação da Importância dos ambientes de inovação - Percepção discente

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

Em relação à percepção docente, a figura 16 mostra que o índice dos que

desconhecem a existência desses ambientes variou de 19% a 37%. Os ambientes mais

desconhecidos foram o Startup Universitário com 37% e as Incubadoras com 32%. Os índices

dos que conhecem muito esses ambientes variaram de 7% a 16%, sendo que destes, as

Empresas Juniores e os Grupos de Inovação Tecnológica foram os ambientes mais conhecidos

(16%). Esses dados demonstram que os professores conhecem mais do que os discentes.

Nível de Importância
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FIGURA 16 - Nível de conhecimento em relação aos ambientes de inovação - Percepção docente

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

A figura 17 demonstra a avaliação docente sobre o grau de importância dessas

organizações para a contribuição do empreendedorismo na universidade, onde destaca-se que,

entre os que souberam avaliar, variou de 72% a 77% o número de entrevistados que

consideraram os ambientes de inovação importantes ou muito importantes. Os índices dos que

consideraram pouco ou razoavelmente importante variaram de 1% a 8%.

Nível de Conhecimento
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FIGURA 17 - Avaliação da importância dos ambientes de inovação - Percepção docente

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

Os dados mostraram que, apesar de não conhecerem bem os ambientes de inovação,

os entrevistados reconheceram sua importância para o empreendedorismo na UFSJ. Isso

converge com a literatura que aponta para tais ambientes de inovação como importantes

mecanismos de apoio e fomento à inovação e ao empreendedorismo. Eles atuam promovendo

a criação de arranjos de colaboração e conectando a universidade com o ecossistema de

inovação (IPIRANGA; FREITAS; PAIVA, 2010; TEIXEIRA et al., 2018).

Nível de Importância
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Assim, se a UFSJ deseja promover o empreendedorismo acadêmico, é importante

que se desenvolvam atividades e ações que proporcionem um maior conhecimento e interação

da comunidade acadêmica com esses ambientes.

4.3.3 Recursos humanos / institucionalização e regulamentação dos ambientes de
inovação

Sobre esses ambientes de inovação, a pesquisa documental identificou que a UFSJ

possui 1 Núcleo de Empreendedorismo e Inovação Tecnológica (NETEC), 2 Incubadoras de

Desenvolvimento Tecnológico (INDETEC e ITCP), 1 Setor de Inovação e Propriedade

Intelectual (SEIPI), 6 Grupos de Inovação Tecnológica e vínculo com 21 Empresas Juniores.

Em relação aos recursos humanos alocados nestes ambientes, os grupos de inovação

tecnológica e as empresas juniores têm suas atividades desenvolvidas por voluntários. Os

demais ambientes de inovação, como o núcleo de empreendedorismo, o setor de inovação e

propriedade intelectual e as incubadoras, contam com um número reduzido de servidores

(Tabela 5).

TABELA 5: Recursos humanos alocados nos ambientes de inovação da UFSJ

Ambientes de Inovação Servidores Discentes
Bolsistas

Discentes
Voluntários

Incubadoras 3 10 27

Núcleo de Empreendedorismo e
Inovação Tecnológica

1 - 0

Setor de inovação e propriedade
Intelectual

1 1 0

Empresas Juniores 0 0 131

Grupos de Inovação Tecnológica 0 0 20

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

Os dados indicam que a falta de recursos humanos é um gargalo para esses setores.

Dentre os poucos servidores ali alocados, alguns dispõem apenas de dedicação parcial de

carga horária, visto que estão vinculados a outros setores. Além disso, a rotatividade é

também um obstáculo, uma vez que as equipes possuem bolsistas e estagiários que são

mantidos por projetos com período limitado. Essas restrições em Núcleos de Inovação e

Tecnologia resultam em barreiras aos processos de transferência de tecnologia (ROSA;

FREGA, 2017).
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Além disso, de acordo com a pesquisa documental, o Núcleo Empreendedorismo e

Inovação Tecnológica (NETEC) ainda se encontra em fase de implementação, pois não

realiza ainda todas as atividades preconizadas na norma que o institui, como, por exemplo, os

estudos de prospecção tecnológica, o compartilhamento de laboratórios, a prestação de

serviços, encomendas tecnológicas, a logística para aproximação de Universidade-Empresa. A

política de inovação da UFSJ (Resolução Consu n° 028/2016) (UFSJ/RESOLUÇÕES, 2021)

ainda não dispõe de todos os mecanismos para as alianças estratégicas que o Marco Legal da

Ciência, Tecnologia e Inovação (Emenda Constitucional n° 85/2015, Lei nº 13.243/2016,

Decreto nº 9.283/2018) proporciona, o que impossibilita que compartilhamento de laboratório

e serviços especializados aconteçam.

Recentemente, reitoria da UFSJ criou uma comissão com representantes de cada um

dos campi, com intuito de avaliar e reestruturar a Resolução CONSU 028/2016 que trata da

Política de Inovação. Em suma, a realidade do NETEC/UFSJ corrobora com o estudo de

Singh e colaboradores (2020), que afirma que os Núcleos de Inovação Tecnológica brasileiros

enfrentam desafios de aspectos gerenciais, legislativos, burocrático-administrativos e falta de

infraestrutura (recursos financeiros e humanos).

Dentre os ambientes de inovação citados, os grupos de inovação tecnológica ainda

não são reconhecidos pelas normas institucionais e, dessa forma, não possuem infraestrutura

de locação própria. Os grupos de inovação existentes na UFSJ foram criados a partir de

iniciativas docentes e atuam promovendo diversas atividades extracurriculares. Essas

atividades incluem eventos empreendedores que colocam o aluno como protagonista,

possibilitando experiências práticas e obtendo resultados bastante significativos. Resulta daí

que algumas competições de Pitch promovidas já revelaram startups da UFSJ que foram

selecionadas e premiadas em competições nacionais e internacionais (UFSJ/GRITE, 2021).

A literatura mostra que, para que se desenvolva o potencial de inovação e

empreendedorismo existente dentro da universidade, é essencial que, além da

institucionalização da nova visão e promoção da cultura empreendedora, se estabeleçam

políticas institucionais que reconheçam, estruturem e viabilizem as atividades

empreendedoras, bem como os ambientes de inovação (como escritórios de transferência de

tecnologia, parques tecnológicos, startups universitários, centros de prototipagem,

incubadoras, redes de inovação, etc.) (AUDY, 2006; SEBRAE, 2016). Os Núcleos de

Inovação Tecnológica, embora não sejam o único fator, contribuem significativamente para a

transferência de tecnologia, reduzindo a lacuna entre a pesquisa acadêmica e as necessidades

do negócio e fomentando o processo de inovação (BARRA; ZOTTI, 2018). Nesse sentido,
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esses ambientes carecem não só de aumentar o quantitativo de servidores efetivos, mas

também que estes estejam qualificados para o desenvolvimento de suas atribuições.

Dentro desse contexto, uma ação importante realizada em 2018, foi a associação da

UFSJ ao Fórum Nacional de Gestores de Inovação e Transferência de Tecnologia - FORTEC

com o objetivo de proporcionar a oferta do Programa de Pós-Graduação em Propriedade

Intelectual e Transferência de Tecnologia para a Inovação (PROFNIT). Esse foi um avanço

importante para aprimorar a formação profissional e gerar capital intelectual para atuar nas

competências dos núcleos de empreendedorismo e de inovação tecnológica, além de

proporcionar o desenvolvimento de projetos empreendedores na UFSJ.

Para melhorar essas variáveis que envolvem os ambientes de inovação, considerando

o indicado na literatura, a UFSJ poderia adotar algumas ações como: alocar mais servidores

efetivos nos ambientes de inovação da UFSJ; definir linhas e estratégias para a orientação de

ações institucionais de capacitação e qualificação de recursos humanos em empreendedorismo,

gestão da inovação, transferência de tecnologia e propriedade intelectual; estabelecer uma

colaboração permanente da prática de oficinas do PROFINIT/UFSJ para desenvolvimento de

atividades, trabalhos e projetos no NETEC; estimular o envolvimento e participação da

comunidade acadêmica na implementação e execução da política de inovação; realizar,

periodicamente, fóruns de discussão para aprimoramento e consolidação da sua Política de

Inovação; institucionalizar os movimentos e grupos estudantis que promovem o

empreendedorismo e a inovação.
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QUADRO 12 - Síntese da dimensão Infraestrutura

INFRAESTRUTURA - AMBIENTES DE INOVAÇÃO - ESTRUTURA E REGULAMENTAÇÃO

Literatura Campo Ações propostas

- Os ambientes de inovação são
importantes mecanismos de apoio e
fomento à inovação e ao
empreendedorismo. Eles atuam na
promoção da conexão da universidade
com o ecossistema de inovação
(IPIRANGA; FREITAS; PAIVA,
2010; TEIXEIRA et al., 2018).
- A falta de recursos humanos dentro
dos Núcleos de Inovação e Tecnologia,
resulta em barreira aos processos de
transferência de tecnologia (ROSA;
FREGA, 2017).
- Os Núcleos de Inovação Tecnológica
brasileiros enfrentam desafios de
aspectos gerenciais, legislativos,
burocrático-administrativos e de falta
de estrutura (recursos físicos e
humanos) SINGH et al., 2020).
- Os Núcleos de Inovação Tecnológica,
embora não sejam o único fator,
contribuem significativamente para a
transferência de tecnologia, reduzindo
a lacuna entre a pesquisa acadêmica e
as necessidades do negócio, e
fomentando o processo de inovação
(BARRA; ZOTTI, 2018)
- Para que se desenvolva o potencial de
inovação e empreendedorismo
existente dentro da universidade, é
essencial que se estabeleçam políticas
institucionais que reconheçam,
estruturem e viabilizem as atividades
empreendedoras, bem como os
ambientes de inovação (AUDY, 2006;
SEBRAE, 2016).

- Os docentes e discentes
entrevistados não conhecem
bem os ambientes de inovação
da UFSJ, mas reconhecem a
importância desses ambientes
para o empreendedorismo na
UFSJ.
- Os ambientes de inovação da
UFSJ contam com poucos
servidores efetivos alocados.
Há também uma rotatividade
de pessoas uma vez que as
equipes possuem bolsistas e
estagiários que são mantidos
por projetos com período
limitado.
- Identificou-se a associação da
UFSJ ao FORTEC com o
objetivo de proporcionar a
oferta do Programa de
Pós-Graduação em
Propriedade Intelectual e
Transferência de Tecnologia
para a Inovação (PROFNIT)
- A nova Resolução sobre
política de inovação da UFSJ
está em fase de reestruturação
e ainda não está consolidada.
- Os grupos de inovação
tecnológica não são
reconhecidos pelas normas
institucionais.

- Desenvolver atividades e ações
que proporcionem um maior
conhecimento e interação da
comunidade acadêmica com os
ambientes de inovação.
- Alocar mais servidores efetivos
nos ambientes de inovação da
UFSJ.
- Definir linhas e estratégias para
a orientação de ações
institucionais de capacitação e
qualificação de recursos humanos
em empreendedorismo, gestão da
inovação, transferência de
tecnologia e propriedade
intelectual.
- Estabelecer uma colaboração
permanente da prática de oficinas
do PROFINIT/UFSJ para
desenvolvimento de atividades,
trabalhos e projetos no NETEC.
- Estimular o envolvimento e
participação da comunidade
acadêmica na implementação e
execução da política de inovação
- Realizar, periodicamente,
fóruns de discussão para
aprimoramento e consolidação da
Política de Inovação da UFSJ.
- Institucionalizar os movimentos
e grupos estudantis que
promovem o empreendedorismo
e a inovação.

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

4.4 EXTENSÃO

4.4.1 Ações de Extensão existentes na UFSJ

O órgão responsável pela gestão das atividades de extensão universitária, na UFSJ, é

a Pró-reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários - PROEX, que é composta por três

setores: Setor de Extensão Universitária (SETEX); Setor de Projetos Artísticos e Culturais

(SEPAC); Setor de Apoio e Ações Culturais Institucionais (SAACI). O atual PDI contempla,

dentro do eixo acadêmico da extensão, os objetivos de revisar a política e o funcionamento da

extensão e de inserir a extensão nos currículos dos cursos de graduação e, de forma opcional,
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na pós-graduação, nas modalidades educação presencial e a distância (UFSJ/PDI, 2020).

Ainda de acordo com o PDI, o processo acadêmico da extensão está alinhado com a política

nacional de extensão e a avaliação e o acompanhamento dos projetos/programas seguem os

parâmetros definidos pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de

Educação Superior Brasileiras (FORPROEX) e pelo Ministério de Educação e Cultura

(MEC).

A figura 18 mostra que os projetos/programas desenvolvidos, pela UFSJ, no ano de

2020, se encontram dentro das oito áreas temáticas preconizadas pelo FORPROEX (Educação,

Saúde, Tecnologia e Produção, Meio Ambiente, Cultura, Comunicação, Direitos Humanos e

Justiça, Trabalho). As áreas de Educação e Saúde são as que contém mais programas e

projetos com 35% e 28%, respectivamente. As áreas de Comunicação, Direitos Humanos e

Justiça e Trabalho são as com menores índices, sendo de 2% e 3%, respectivamente.

FIGURA 18: Áreas temáticas dos programas e projetos de extensão da UFSJ em 2020

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados do sítio da PROEX (UFSJ/PROEX, 2020a).

Os dados mostram que a UFSJ possui uma extensão universitária ativa e em

desenvolvimento, que está sendo construída em consonância com as políticas nacionais de

extensão. Pela análise qualitativa do escopo dos projetos/programas extensionistas existentes

(UFSJ/PROEX, 2020a) percebeu-se que eles são convergentes com o ideal proposto para a

UE, no que se refere ao aprofundamento do papel da universidade no comprometimento com

a transformação social, de forma a impactar e melhorar positivamente a vida das pessoas na

sociedade (FORPROEX, 2012).



76

A figura 19 mostra os indicadores de extensão do período de 2017 a 2020.

Considerando todo o período, 37% das ações desenvolvidas se enquadraram na modalidade de

programas e 63% são projetos. Quanto ao total de participantes, os técnicos representaram 3%,

os docentes 33% e os discentes 64%.

FIGURA 19: Indicadores de Extensão Universitária da UFSJ (2017-2020)

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados do sítio da PROEX (UFSJ/PROEX, 2020b).

Os dados mostram que a UFSJ possui uma extensão universitária ativa. Sobre os

indicadores referentes aos atores envolvidos, os resultados mostram que a participação de

estudantes corresponde à 64% do total, entretanto, não foi possível identificar quantos foram

alunos da graduação e quantos eram da pós-graduação. Destaca-se que as mudanças

realizadas pela CAPES, para avaliação dos programas de pós-graduação, valorizam o quesito

de impacto acadêmico e social (CAPES, 2019). Assim, seria interessante que a UFSJ fizesse o

mapeamento desses alunos para acompanhar e incentivar o envolvimento da pós-graduação.

Segundo Gibb (2013), as universidades são chamadas de muitas maneiras para um

papel mais forte no desenvolvimento social e econômico regional. Elas podem fornecer

jovens qualificados para uma região, aumentando a mobilidade social, desenvolvendo

programas de treinamento através de projetos de extensão, agindo como intermediárias na

articulação do desenvolvimento regional. Como exemplo de um programa que faz essa

articulação com o desenvolvimento regional, a UFSJ possui a Incubadora Tecnológica de

Cooperativas Populares (ITCP), que é um dos seus Projetos de Extensão mais antigos, criado

em 1999, com atuação na área da Economia Popular Solidária nas Vertentes e região. Indo de

Ações de Extensão e Participantes
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encontro a modelos excludentes da economia atual, a ITCP promove, junto à sociedade,

alternativas baseadas no cooperativismo popular, autogestão, e respeito ao meio ambiente,

formando um intercâmbio entre a população e a universidade (UFSJ/PROEX, 2020).

Considerando a extensão um caminho que proporciona uma relação direta entre a

universidade e a sociedade, uma importante diretriz é a existência de um espaço na

universidade que acolha as demandas da sociedade, fazendo com que sejam ouvidas e

atendidas (ARAÚJO RUIZ; MARTENS; COSTA, 2020).

Nesse sentido, uma ação importante seria a UFSJ constituir uma agenda de trabalho

conjunta (universidade, setores da sociedade) para atuar frente a problemas atuais. Dialogar

com sua comunidade externa (além muros) e conseguir corresponder com ações práticas e

concretas denota o quão importante é esse diálogo, capaz de provocar transformações nos

estudantes, na universidade e nas comunidades (DEUS, 2020).

QUADRO 13 - Síntese da dimensão Extensão

EXTENSÃO - PROJETOS DE EXTENSÃO

Literatura Campo Ações propostas

- As universidades são chamadas de
muitas maneiras para um papel mais
forte no desenvolvimento social e
econômico regional. Elas podem
fornecer jovens qualificados para uma
região, aumentando a mobilidade
social, desenvolvendo programas de
treinamento através de projetos de
extensão, agindo como intermediárias
na articulação do desenvolvimento
regional (GIBB,2013).
- A extensão é um caminho que
proporciona uma relação direta entre a
universidade e a sociedade, portanto,
dialogar com sua comunidade externa
(além muros) e conseguir corresponder
com ações práticas e concretas denota o
quão importante é esse diálogo, capaz
de provocar transformações nos
estudantes, na universidade e nas
comunidades (DEUS, 2020).

- A UFSJ possui uma extensão
universitária ativa e em
desenvolvimento, com
projetos e programas
extensionistas convergentes
com o ideal proposto para a
Universidade Empreendedora.
- Identificou-se a existência de
uma Incubadora Tecnológica
de Cooperativas Populares
(ITCP) que atua na área da
Economia Popular Solidária.

- Criar um espaço na
universidade que acolha as
demandas da sociedade para que
essas demandas sejam ouvidas e
atendidas (ARAÚJO RUIZ;
MARTENS; COSTA, 2020).
- Constituir uma agenda de
trabalho conjunta (universidade,
setores da sociedade) para atuar
frente a problemas atuais.
- Definir linhas e estratégias a
fim de fomentar a realização da
extensão tecnológica e prestação
de serviços técnicos; (BRASIL,
2019b).
- Promover o fortalecimento da
extensão tecnológica para a
inclusão produtiva e social.

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).
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4.5 INOVAÇÃO

4.5.1 Pesquisa e Patentes

A UFSJ incluiu, em seu PDI, o objetivo 18: “Consolidar a Pesquisa em todas as áreas

do conhecimento” e estipulou ações e indicadores que visam criar mecanismos para

consolidar a pesquisa na universidade (Quadro 14).

QUADRO 14: Objetivos do eixo acadêmico: Pesquisa - UFSJ

Ações Indicadores

Criação de Comissão de Pesquisa para formulação,
proposição e acompanhamento da Política Institucional de
Pesquisa da Instituição

Regulamentação de Pesquisa aprovada.

Realização, periodica, de diagnóstico institucional Pesquisa Publicação periódica de diagnóstico.

Ampliação da qualificação p/ a participação em atividades
de pesquisa dos docentes e técnico-administrativos

Número de servidores envolvidos em projetos
de pesquisa, aferido por sistema oficial.

Apoio à consolidação da pesquisa através dos núcleos e
grupos de pesquisa da Instituição

Número de pessoas envolvidas nos grupos de
pesquisa
Volume de recursos externos captados para as
atividades de pesquisa
Recursos destinados às atividades de pesquisa
Número de bolsistas de produtividade do CNPq
da Instituição
Percentual de bolsistas de produtividade do
CNPq por área de conhecimento da Instituição
Produção técnico-científica (artigos em
periódicos, trabalhos completos em eventos,
livros, capítulos de livros, patentes) publicados
por ano por área de conhecimento

Ampliação da captação de recursos externos destinados às
atividades de Pesquisa da Instituição

Ampliação dos mecanismos de suporte à formulação de
projetos de captação de recursos para a Pesquisa

Apoio à participação dos pesquisadores docentes, discentes
e técnicos administrativos em redes de pesquisa nacionais e
internacionais

Criação de mecanismo de apoio aos recém-doutores

Qualificação da produção técnico-científica
(artigos em periódicos, trabalhos completos em
eventos, livros, capítulos de livros, patentes)
publicados por ano por área de conhecimento
(Qualis/CAPES, JCR)
Número de Editais voltados à pesquisa da
Instituição

Criação de mecanismos de captação e destinação de
recursos e agilização de processos para a manutenção e
ampliação da infraestrutura de pesquisa
Promoção do estímulo à inovação tecnológica

Apoio e estímulo à produção científica qualificada da
Instituição
Ampliação, criação ou reformulação de mecanismos
internos de fomento à pesquisa
Ampliar a oferta de bolsas de iniciação científica e
tecnológica
Criação de novas modalidades de bolsas de apoio e
incentivo à pesquisa
Incentivo à qualificação dos pesquisadores institucionais
como bolsistas de produtividade em pesquisa e em
desenvolvimento tecnológico do CNPq
Incentivo à consolidação e implantação de estruturas
multiusuárias destinadas à pesquisa

Número de Núcleos de Pesquisa, de
laboratórios e centrais multiusuários

Ampliação do apoio a projetos de pesquisa sobre a temática
da modalidade educação a distância (EAD)

Número de Editais voltados à pesquisa em EAD

Fonte: PDI (2019-2023), UFSJ/PDI (2020).
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De acordo com Fai e colaboradores (2018), a declaração de missão orienta a

organização, em termos estratégicos e operacionais, à tomada de decisão diária e de longo

prazo. Nesse sentido, as ações estipuladas, pela UFSJ, como a Criação de Comissão de

Pesquisa para proposição e acompanhamento da Política Institucional de Pesquisa da

Instituição e a Realização periódica de diagnóstico institucional da Pesquisa são

extremamente importantes para auxiliar no direcionamento da formulação e implementação

de planejamento estratégico para o eixo acadêmico da pesquisa. Além disso, a implantação de

estruturas multiusuárias destinadas à pesquisa corrobora com estudos que destacam a

importância de se mapear grupos de pesquisa para que os ativos intangíveis da universidade

possam ser identificados e se promova a integração desses grupos para aprimoramento das

pesquisas (ARAÚJO RUIZ; MARTENS; COSTA, 2020).

Para avaliar o quantitativo, foi feito um levantamento, de 2017 a 2020, do número de

artigos publicados de acordo com o banco de dados Web of Science, do número de grupos de

pesquisa de acordo com o diretório do CNPq, do número de pedidos de patentes junto ao INPI

e do número de transferência de tecnologias (TT) efetuadas (UFSJ/PPlan, 2021a).

Avaliando todo o período (2017-2020), a UFSJ vinha crescendo nos indicadores de

inovação, entretanto, a Figura 20 mostra, no ano de 2020, uma queda para os indicadores de

artigos publicados, grupos de pesquisa e pedidos de patentes. Apenas a transferência de

tecnologia apresentou crescimento. O que pode ser explicado, em parte, pelo ano de 2020 ter

sido um ano atípico devido à situação da pandemia da COVID-19.

FIGURA 20 - Indicadores de Inovação da UFSJ (2017-2020)

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados do sítio da PPlan (UFSJ/PPlan, 2021a).

Indicadores de Inovação
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O crescimento do número de artigos publicados constitui um dado positivo para as

universidades, uma vez que as publicações científicas são essenciais para o crescimento da

pesquisa e são utilizadas pela CAPES, por meio da avaliação quadrienal dos programas de

pós-graduação que utiliza o indicador para mérito dos programas. Nesse âmbito, deve-se

atentar que quantidade não significa qualidade (SANTOS; DA SILVA RABELO, 2017). As

publicações de qualidade podem constituir um benefício financeiro indireto, estabelecendo,

para a universidade, um reconhecimento nacional e até mundial, além de propiciar interação

com a indústria por exemplo através de uma pesquisa de contrato (PHILPOTT et al., 2011).

Para aprimoramento do quesito pesquisa, uma ação indicada seria mapear os grupos

de pesquisa, visando promover a integração desses grupos, bem como para otimização no uso

da infraestrutura dos laboratórios, viabilizando futuros compartilhamentos com empresas.

Em relação às patentes, elas representam um ganho para a universidade, uma vez que

podem significar uma fonte alternativa de captação de recursos pela concessão de licença de

exploração do invento a terceiros (HAASE; DE ARAÚJO; DIAS, 2005). Entretanto, é

importante ressaltar que as patentes não são um fim em si mesmas, e deve-se avaliar o número

de transferência de tecnologias efetuadas em relação ao total de patentes depositadas, uma vez

que somente patentes licenciadas geram renda para as universidades. De um total de 102

pedidos de patentes no período, apenas 1 foi transferida, o que representa apenas 0,98% do

total. Esse resultado corrobora com estudos nacionais e internacionais que mostram que existe

um gargalo na comercialização de invenções nas universidades (SWAMIDASS; VULASA,

2009; DIAS; PORTO, 2013). Grandes universidades como UFMG, UNICAMP e USP

também possuem baixas taxas de licenciamento, sendo de 10%, 12% e 15% respectivamente

(GRANJEIRO, 2019).

Considerando o apontado na literatura, a UFSJ pode adotar, a esse respeito, algumas

ações como: implementar uma política de patenteamento que avalie o real potencial de

mercado para proteção de uma invenção visando um licenciamento futuro e criar critérios

para a descontinuidade da proteção de um ativo de propriedade intelectual e uma comissão

para decidir sobre a proteção e o abandono de ativos de propriedade intelectual.

Estudos mostram que são diversos os fatores que afetam o desempenho dos ETT’s,

como a quantidade e a qualidade dos recursos humanos alocados no NIT; a escassez de

competências e habilidades para transferência e negociação; a demanda e a capacidade

absortiva da indústria; o orçamento para P&D da universidade; o baixo orçamento no

marketing das invenções; a falta de uma política de patenteamento que avalie o real potencial
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de mercado para proteção de uma invenção visando um licenciamento futuro; a incerteza

econômica do mercado financeiro, o contexto regional e os stakeholders (SWAMIDASS;

VULASA, 2009; TORKOMIAN, 2009; DIAS; PORTO, 2014; SOARES; TORKOMIAN;

NAGANO, 2020).

Como visto no quadro 10 - Eixo estrutural Inovação e Empreendedorismo, já

apresentado no tópico da cultura empreendedora, a UFSJ estabeleceu diversas ações

referentes à inovação tecnológica que vão ao encontro de soluções para muitos dos fatores

apresentados acima. Dessa forma, se as ações estabelecidas no Eixo de Inovação e

Empreendedorismo forem implementadas com êxito, poderá dar um impulso para que a

política de inovação da UFSJ se consolide e resulte numa melhor estruturação de seu Núcleo

de Inovação, beneficiando o processo de transferência de tecnologia.

4.5.2 Proximidade IES-Empresa

Em relação ao indicador proximidade IES-Empresa, a UFSJ possui a Incubadora de

Desenvolvimento Tecnológico e Setores Tradicionais do Campo das Vertentes (INDETEC)

que conta com 1 empresa incubada, e 5 pré-incubadas (INDETEC, 2020) e, a Incubadora

Tecnológica de Cooperativas Populares (ITCP), que apoia 5 associações coletivas. Entre os

convênios de estágio e convênios de cooperação foram encontrados 66 Acordos de Parcerias

envolvendo Convênios de Estágio e Convênios de Cooperação (Tabela 6).

TABELA 6: Empresas Incubadas e Acordos de parcerias da UFSJ (2020)

Indicador Proximidade IES-Empresa 2020

Empresas incubadas e pré-incubadas INDETEC 6

Coletivos apoiados ITCP 18

Acordos de parcerias (convênios de estágio/ convênios de cooperação) 49

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa, 2020.

A existência de Incubadoras é um dado importante que representa uma ação

empreendedora indicada, na literatura, para viabilizar a transferência de conhecimento e

aproximar as empresas da universidade (GIBB; HASKINS; ROBERTSON, 2013;

DALMARCO; HULSINK; BLOIS, 2018). O estudo de Dalmarco e colaboradores (2018)

objetivou identificar as atividades potenciais que incentivam a transferência de tecnologia

acadêmica em quatro universidades do Sul do Brasil e constatou que todos os empresários

incubados entrevistados mencionaram que, sem uma incubadora de empresas, provavelmente
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não teriam iniciado seus empreendimentos. Isso reforça a importância de uma incubadora de

empresas no fomento ao empreendedorismo.

As colaborações universidade-indústria-governo podem acontecer de diversas formas

e arranjos e podem ser analisadas sobre os contextos com foco na pesquisa e comercialização

(colaborações para pesquisa conjunta, pesquisa de contrato, consultoria, transferência de

tecnologia e criação de Spin-offs) (PERKAMANN et al., 2013; 2020) e colaborações com

foco no ensino (projetos de pesquisa organizados em conjunto, treinamento e educação,

contratos de consultoria ou supervisão de teses) (KUNTTU, 2017).

Nesse sentido, entre os acordos de parcerias identificados, constatou-se que a UFSJ

possui projetos com foco no ensino de pós-graduação, como por exemplo os projetos de

Doutorado em Áreas Estratégicas (DAE) e Doutorado Acadêmico de Inovação (DAI). O DAI

é um programa do CNPq que oferece bolsa de estudos e envolve estudantes de doutorado em

projetos de interesse do setor empresarial, mediante o uso de instrumento jurídico do tipo

Acordo de Parceria com “empresa parceira”. A contrapartida da empresa é o pagamento de

taxa de bancada de pesquisa.

Além dos Acordos de Parceria, a pesquisa documental também identificou que são

realizados eventos, organizados pelos Grupos de Inovação Tecnológica da UFSJ, que

impulsionam a aproximação universidade-empresa. Como exemplo, o UFSJ Demoday que

conta com a participação de empresários e de atores da sociedade para serem jurados das

competições. Além disso, alguns integrantes dos Grupos de Inovação fazem parte do

ecossistema local de inovação de Divinópolis, o que proporciona uma visibilidade à sociedade

de ações empreendedoras realizadas na UFSJ.

A literatura indica que a colaboração universidade-empresa não está isenta de

limitações e desafios, mas é possível perceber que oferece inúmeros benefícios para ambas as

partes (IPIRANGA; FREITAS; PAIVA, 2010; KUNTTU, 2017). Entre estes, estudos recentes

apontam que as colaborações com foco no ensino podem ajudar os alunos a desenvolver

competências genéricas importantes, como habilidades de resolução de problemas e

capacidades de trabalho em equipe (ROSSANO et al., 2016) e melhoram as competências de

empregabilidade dos graduados, particularmente as competências específicas de domínio

(BORAH; MALIK; MASSINI, 2021). Por outro lado, neste mesmo estudo de Borah e

colaboradores (2021), os resultados mostram que as IES públicas são menos propensas a

formar colaborações com foco no ensino, devido à estrutura altamente burocrática da

propriedade pública.

https://www-sciencedirect.ez32.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0048733320302468?via=ihub
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Dessa forma, é de suma importância que a UFSJ dê atenção a esse dado e se esforce

para cumprir o Objetivo 27 estabelecido em seu PDI (2019-2023), o qual visa “Aprimorar os

mecanismos de promoção da inovação tecnológica e simplificar os procedimentos relativos ao

estabelecimento de convênios” (UFSJ/PDI, 2020, p.84). Desburocratizar e aprimorar processos é

uma ação importante para viabilizar o estabelecimento de novos acordos/parcerias/convênios.

Para uma melhor gestão destas colaborações, Lemos (2012) afirma que é preciso que

a universidade perceba e estude o ecossistema no qual está inserida e oriente sua estratégia

empreendedora com ele e a partir dele. A universidade deve integrar e interagir com seu

ecossistema de forma colaborativa buscando a co-evolução de ambos. “O ecossistema é

portanto, ao mesmo tempo uma unidade de referência para a gestão e fonte de criação de valor

para a universidade” (LEMOS, 2012, p.27).

QUADRO 15 - Síntese da dimensão Inovação

INOVAÇÃO - PESQUISA / PATENTES / PROXIMIDADE IES-EMPRESA

Literatura Campo Ações propostas

- Publicações científicas de
qualidade podem constituir um
benefício financeiro indireto
estabelecendo para a universidade
um reconhecimento nacional e até
mundial, além de propiciar
interação com a indústria por
exemplo através de uma pesquisa de
contrato (PHILPOTT et al., 2011).

- A Consolidação da Pesquisa
consta entre os objetivos e
estratégias do PDI e contém a
definição de ações importantes
para auxiliar no
direcionamento da formulação
e implementação de
planejamento estratégico para
o eixo acadêmico da pesquisa.

- Mapear os grupos de pesquisa
visando promover a integração
desses grupos para aprimoramento
das pesquisas, bem como para
otimização no uso da infraestrutura
dos laboratórios, viabilizando
futuros compartilhamentos com
empresas.

- As patentes podem significar uma
fonte alternativa de captação de
recursos pela concessão de licença
de exploração do invento a terceiros
(HAASE; DE ARAÚJO; DIAS,
2005). No entanto, as patentes não
são um fim em si mesmas e deve-se
avaliar o número de transferência de
tecnologias efetuadas em relação ao
total de patentes depositadas
(SWAMIDASS; VULASA, 2009;
DIAS; PORTO, 2013).

- A UFSJ possui um portfólio
de patentes, entretanto,
identificou-se que o número de
transferências de tecnologia
efetuadas foi de apenas 1% em
relação ao total de patentes.

- Implementar uma política de
patenteamento que avalie o real
potencial de mercado para proteção
de uma invenção visando um
licenciamento futuro.
- Criar critérios para a
descontinuidade da proteção de um
ativo de propriedade intelectual e
uma comissão para decidir sobre a
proteção e o abandono de ativos de
propriedade intelectual.

- A existência de Incubadoras
viabiliza a transferência de
conhecimento e aproxima as
empresas da universidade (GIBB,
2013; DALMARCO; HULSINK;
BLOIS, 2018).
- As IES públicas são menos
propensas a formar colaborações,
devido à estrutura altamente
burocrática da propriedade pública
(BORAH et al., 2021).

- Identificou-se a existência de
duas Incubadoras: ITCP e
INDETEC.
- Identificou-se a existência de
convênios, acordos e
parcerias entre a UFSJ e
Indústrias.

- Ampliar o número de empresas
incubadas.
- Realizar o credenciamento da
INDETEC no modelo CERNE.
- Desburocratizar e aprimorar
processos para viabilizar o
estabelecimento de novos
acordos/parcerias/convênios.

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).
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4.6 INTERNACIONALIZAÇÃO

4.6.1 Intercâmbios e Parcerias com IES Estrangeiras

A pesquisa documental constatou que a UFSJ possui parcerias internacionais, como

participação em programas, acordos e intercâmbios de alunos (Tabela 7).

TABELA 7: Atividades relacionadas à Internacionalização na UFSJ

Internacionalização 2020

Parcerias Internacionais Acordos internacionais 76

Participação em programas com abrangência internacional 11

Intercâmbios Alunos da universidade em intercâmbio e estágio
internacional

8

Alunos estrangeiros na universidade em intercâmbio e
estágio internacional

26

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados do sítio da PPlan (UFSJ/PPlan , 2021a).

Os resultados encontrados mostram que a UFSJ possui parcerias internacionais e tem

uma mobilidade estudantil ativa. Entretanto, observa-se um baixo número de alunos

estrangeiros em intercâmbio na UFSJ, correspondendo à uma taxa de apenas 0,2% do total de

alunos matriculados. Esse resultado corrobora com o censo nacional da educação superior

realizado em 2019, que mostra que o nível educacional brasileiro ainda lida com baixos

índices de internacionalização, apresentando uma taxa nacional de apenas 0,2% de matrículas

de estudantes estrangeiros nos cursos de graduação brasileiros (INEP, 2019).

A literatura indica que os programas de mobilidade são motivados pela percepção

crescente de que a ciência está integrada no âmbito internacional e de que estar conectado a

redes globais através da troca e colaboração de conhecimento, contribui para o

desenvolvimento de cidadãos e profissionais mais conscientes de outras realidades, com

experiências transculturais, o que beneficiaria a inserção dos estudantes no mercado de

trabalho (ROBSON, 2011; FRANKLIN; ZUIN; EMMENDOERFER, 2018). Nesse sentido,

um recente estudo empírico mostrou que estudantes brasileiros que viveram em economias

desenvolvidas valorizam a importância para as universidades do relacionamento com agentes

externos, sugerindo uma visão madura do empreendedorismo acadêmico baseada em

ecossistemas (DE SANDES-GUIMARAES et al., 2020).

Dessa forma, uma ação importante seria a UFSJ buscar melhorar esse índice, uma

vez que, considera-se que o contato direto com outras culturas e pontos de vista é
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enriquecedor nos âmbitos pessoal e profissional, não só para aqueles que tiveram

oportunidade de participar da mobilidade, mas para todo seu entorno. Assim, uma ação

indicada é promover o intercâmbio de professores e alunos e divulgar os conhecimentos

adquiridos na mobilidade.

4.6.2 Pesquisa Internacional

Para o período de 2011 a 2017, o percentual de publicações em colaboração

internacional da UFSJ correspondeu a 37,3% do total de artigos publicados, superando a

média nacional de 28,6%. Entretanto, chama a atenção que apenas 0,3% são produções

realizadas em colaboração com corporações públicas ou privadas (Tabela 8).

TABELA 8: Percentual de colaboração internacional e de colaboração com empresas nas publicações científicas
da UFSJ (2011-2017)

Colaboração Internacional Acadêmico-Corporativa Índice UFSJ Índice Brasil

Publicações em coautoria com instituições de outros países 37,3% 28,6%

Publicações com acadêmicos e corporativos afiliados 0,3% 1,2%

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados do PDI (2019-2023) (UFSJ/PDI, 2020).

Esse resultado aponta para a necessidade de a UFSJ ampliar a produção realizada em

colaboração com corporações públicas ou privadas que compõem o chamado setor produtivo

(UFSJ/PDI, 2020).

No ranking que se refere ao impacto de pesquisas brasileiras no cenário internacional,

a pesquisa documental identificou que, de acordo com o relatório da empresa Clarivate

Analytics, que traçou o cenário da produção científica nacional ente 2013 e 2018

(UFSJ/ASCOM, 2020), a UFSJ conquistou a segunda posição no Brasil. A tabela 9 mostra a

pontuação das 6 primeiras colocadas.
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TABELA 9: Ranking de Impacto de pesquisas brasileiras no cenário internacional (2013-2018)

Universidade Ciências da
Saúde

Ciências
Biológicas

Ciências
Exatas e da

Terra

Ciências
Agrícolas Engenharia Todas as

Pesquisas

UFABC 1.06 0.74 1.95 - 0.95 1.68

UFSJ 0.65 0.61 2.53 1.29 0.95 1.54

UFJF 0.96 0.66 1.89 1.03 0.69 1.30

UFS 2.68 0.74 0.70 0.71 0.73 1.28

UFPel 1.72 0.68 1.59 0.58 0.85 1.15

UFSC 1.98 0.84 0.87 0.98 0.72 1.13

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados do sítio da ASCOM (UFSJ/ASCOM, 2020).

O índice de 2.53 alcançado para impacto em pesquisa nas áreas de ciências exatas e

da natureza (2013-2018), mostra que, ainda que de forma isolada, há centros de excelência

dentro da UFSJ.

Além dos indicadores avaliados pela Brasil Júnior (intercâmbios, parcerias

internacionais e pesquisa internacional), a literatura mostra que existe uma gama de atividades

que envolvem a internacionalização relacionadas ao ensino, quais sejam estruturar o currículo

dos cursos com conteúdo internacional (inclusive com a oferta de disciplinas em língua

estrangeira), fomentar a aprendizagem de outros idiomas, promover treinamento intercultural,

etc. (FRANKLIN; ZUIN; EMMENDOERFER, 2018). Nesse sentido, como em todo e

qualquer projeto, a internacionalização deve ser planejada e passará por etapas para alcançar

sua consolidação. Para Ayoubi e Massoud (2007) o processo de internacionalização implica

três fases principais: a primeira fase consiste no desenho das propostas de internacionalização,

a segunda seria escolher e definir as ações reais para alcançar o que foi proposto e a terceira

seria avaliar os processos e realizar um diagnóstico dos resultados.

Nesse âmbito, para promover sua inserção internacional, sua consolidação e sua

expansão no cenário global, a UFSJ conta com o apoio do setor de Assessoria para Assuntos

Internacionais (ASSIN). Em 2018, visando trabalhar o eixo estrutural de Internacionalização,

o Conselho Universitário (CONSU) da UFSJ publicou a Resolução n° 22 de 11/06/2018 que

instituiu sua política de Internacionalização, a qual estabeleceu 20 objetivos para consolidar a

internacionalização da universidade de acordo com as seguintes dimensões propostas:

dimensão acadêmica, dimensão linguístico-cultural, dimensão estrutural, dimensão

político-estratégica, dimensão social (UFSJ/RESOLUÇÕES, 2021). Esta mesma resolução

instituiu uma Comissão de Internacionalização com representantes dos segmentos docente,
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discente e técnico-administrativos, a qual estabeleceu um plano de trabalho para o quadriênio

2018-2021. Essa comissão será responsável, juntamente com a ASSIN, por conduzir a

implementação das ações, com todos os demais setores envolvidos, e realizar o

acompanhamento e controle das atividades executadas. Concomitante a isso, a gestão

universitária estabeleceu em seu PDI (2019-2023) quatro objetivos com ações e indicadores

abrangendo as dimensões supracitadas. Essa ação de institucionalizar a política de

internacionalização com resoluções, plano de trabalho, metas, indicadores, corrobora com

estudos que apontam para a importância da definição clara de ações e indicadores para se

alcançar resultados concretos de ganhos institucionais e de desenvolvimento equitativo,

melhorar a qualidade e experiência dos funcionários e alunos, bem como levar ao

desenvolvimento do currículo e inovação, através de parcerias acadêmicas e industriais

(STALLIVIERI, 2002; AYOUBI; MASSOUD 2007; GIBB, 2013; FRANKLIN; ZUIN;

EMMENDOERFER, 2018).

Nota-se portanto, que a UFSJ possui uma recente política de internacionalização que

pode ser considerada dentro da segunda fase de implantação. Cabe agora buscar realizar com

êxito o acompanhamento do processo e fazer a avaliação dos resultados. A universidade deve

sempre visar o aprimoramento da internacionalização, para que, beneficiando-se de

cooperações internacionais inovadoras possam ser superados os grandes desafios mundiais

enfrentados, alcançando um positivo impacto social (MOROSINI; USTARRÓZ, 2016). Para

isso, seria criar uma equipe com competências que garantissem parcerias internacionais e

oportunizassem convênios que garantam retorno para ambas as partes.
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QUADRO 16 - Síntese da dimensão Internacionalização

INTERNACIONALIZAÇÃO - INTERCÂMBIOS / PARCERIAS E PESQUISA INTERNACIONAL

Literatura Campo Ações propostas

- Os programas de mobilidade
contribuem para o desenvolvimento
de cidadãos e profissionais mais
conscientes de outras realidades,
com experiências transculturais, o
que beneficiaria a inserção dos
estudantes no mercado de trabalho
(ROBSON, 2011; FRANKLIN;
ZUIN; EMMENDOERFER, 2018).

- Identificou-se a existência de
parcerias internacionais bem
como uma mobilidade
estudantil ativa na UFSJ.
Entretanto, observa-se que o
número de alunos estrangeiros
em intercâmbio é baixo.

- Promover o intercâmbio de
professores e alunos.
- Divulgar os conhecimentos
adquiridos na mobilidade.

- A universidade deve sempre visar
o aprimoramento da
internacionalização, para que,
beneficiando-se de cooperações
internacionais inovadoras possam
ser superados os grandes desafios
mundiais enfrentados, alcançando
um positivo impacto social
(MOROSINI; USTARRÓZ, 2016).
- É importante a definição clara de
ações e indicadores para se alcançar
resultados concretos de ganhos
institucionais e de desenvolvimento
equitativo, melhorar a qualidade e
experiência dos funcionários e
alunos, bem como levar ao
desenvolvimento do currículo e
inovação, através de parcerias
acadêmicas e industriais
(STALLIVIERI, 2002; AYOUBI;
MASSOUD 2007; GIBB, 2013;
FRANKLIN; ZUIN;
EMMENDOERFER, 2018).

- A UFSJ possui uma política de
Internacionalização recente e
que está em processo de
consolidação.
- Identificou-se que a UFSJ
possui publicações em
colaboração internacional.
Entretanto, é baixo o índice
dessas publicações em
colaboração com corporações
públicas ou privadas.

- Realizar, periodicamente, a
avaliação dos resultados alcançados
pelas ações instituídas na
Resolução interna de
Internacionalização.
- Criar uma equipe com
competências que garantam
parcerias internacionais e
oportunizem convênios que
garantam retorno para ambas as
partes.
- Buscar estruturar o currículo dos
cursos com conteúdo internacional
(inclusive com a oferta de
disciplinas em língua estrangeira).
- Incentivar e promover eventos em
que palestras, seminários e outras
atividades sejam desenvolvidos em
língua estrangeira, reforçando o
posicionamento de
Internacionalização da UFSJ.

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).

4.7 CAPITAL FINANCEIRO

4.7.1 Orçamento

De acordo com a pesquisa documental, a capacidade e a sustentabilidade financeira

da UFSJ estão sujeitas a existência de dotação específica no Orçamento Geral da União

(UFSJ/PDI, 2020). A figura 21 mostra os valores de dotação e de execução orçamentária da

UFSJ no período de 2017 a 2020.



89

FIGURA 21: Evolução orçamentária da UFSJ (dotação e execução) (2017-2020)

Fonte: Relatório de Gestão UFSJ Exercício 2020 (UFSJ/PPlan, 2021b).

Dentro do orçamento universitário executado, os grupos de natureza de despesa que

o compõe são basicamente: Pessoal e Encargos Sociais (despesa com pessoal ativos e inativos

e benefícios diversos) que representam quase 80% do valor total, Outras Despesas Correntes

(despesas de custeio como água, energia, bolsas e auxílios diversos a estudantes, etc.) que

giram em torno de 17% e Investimentos (despesas de capital, gastos com o patrimônio da

universidade) que ficam em torno de 3% (Tabela 10).

TABELA 10: Despesas do Orçamento executado na UFSJ em 2020

Pessoal Benefícios Outros Custeios Capital

Valor (R$) 282.087.786,04 12.125.557,41 55.562.639,89 10.765.342,41

% 78.2% 3,4% 15,4% 3,0%

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados do sítio da PPlan (UFSJ/PPlan, 2021b).

Na figura 21 foi possível perceber que, em 2019, houve uma queda de

aproximadamente 2% na dotação orçamentária e aumento de 4,33% na execução em relação

ao ano de 2018. De acordo com o Relatório de Gestão (2019), o aumento da execução é

justificado pelos índices inflacionários e as progressões de servidores, bem como as

aposentadorias, dentre outros. Quanto ao fato de a dotação orçamentária de 2019 apresentar

menor valor em relação a 2018, trata-se de um sinal para as tendências de cortes e

em
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contingenciamentos do Governo central e corrobora com o contexto de contingenciamentos e

restrições orçamentárias sofridos pelas universidades tanto no Brasil quanto no exterior

(ETZKOWITZ, 2013; MOURA, 2017).

Nesse âmbito, para enfrentar esse cenário de restrições orçamentárias, as

universidades estão sendo levadas a procurar meios de diversificar suas fontes de receitas,

para além do orçamento público (NEVES; MANÇOS, 2016; MARTINS, 2020). Para buscar o

financiamento externo, as universidades podem fazê-lo através da participação em editais que

apoiam as que estão começando, juntamente com aquelas que estão consolidadas, através de

agências de fomento; de parcerias com iniciativa privada; de receitas de consultoria e aluguel

de instalações; de licenciamentos; de royalties, de doação e arrecadação de fundos, etc...

(MANGEOL, 2014; JAEGER, 2019).

Essas receitas cuja arrecadação têm origem no esforço próprio da universidade e

demais instituições de fomento são classificadas como recursos de fonte própria dentro do

orçamento das universidades. No entanto, é importante destacar que os recursos de

arrecadação própria das universidades federais brasileiras representam 12% em relação aos

recursos totais do orçamento (ARAÚJO; SIENA; RODRIGUEZ, 2018), ou seja, essas receitas

seriam para complementar o financiamento público que continua sendo primordial para o

funcionamento das universidades.

Entre essas alternativas de fontes externas de receitas, a criação de fundos

patrimoniais vem sendo uma prática comum e bem-sucedida entre universidades do mundo

inteiro. De acordo com Martins (2020), além de exemplos de fundos patrimoniais de sucesso

no exterior como Harvard, existem iniciativas bem-sucedidas em universidades brasileiras

como USP e PUC-RJ. No Brasil, essa prática foi recentemente favorecida e fomentada com a

publicação em 04/01/2019 da Lei n° 13800, cuja ementa “autoriza a administração pública a

firmar instrumentos de parceria e termos de execução de programas, projetos e demais

finalidades de interesse público com organizações gestoras de fundos patrimoniais” (BRASIL,

2019a). A partir dessa lei, universidades brasileiras como UNESP, UFRJ, UNICAMP

adequaram, em 2019/2020, suas legislações internas e lançaram recentemente seus fundos

patrimoniais.

Contudo, estudos indicam que a busca pela diversidade de fontes de receita ainda

representa desafios para os gestores universitários, uma vez que está envolvida no debate

sobre a autonomia acadêmica (GIBB, 2013; MANGEOL, 2014). Ao todo, a questão do

financiamento, vai além de administrar recursos financeiros. Essa questão envolve foco na

gestão de empreendedorismo e na construção de uma boa política de inovação que busque

https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/IJEM-06-2017-0140/full/html?casa_token=jdnOgjWodIAAAAAA:af_LKI6JCHgcT9eWIJrOsKmHVEtX6i5koFaa44pMsB-sbRvwA5VOdIfpmrI7xl-2vd2dNcF05oD-hEVA7k61Uf0SrSZ_V0LQz9hKQxS39LfS2YeYI_TZ
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aperfeiçoar o que a universidade já realiza na prática, preservando a liberdade considerável de

que gozam os departamentos e indivíduos.

Dessa forma, para alcançar com êxito a exploração e a diversificação de fontes de

receitas, é importante que a UFSJ alinhe as estratégias de busca aos recursos externos com a

missão da universidade, construa internamente os instrumentos legais e busque

desburocratizar processos para alavancar parcerias. Buscar a constituição de um fundo

patrimonial com a colaboração de egressos, empresas, etc. também seria uma ação importante.

Ao adotar uma estratégia financeira diversificada e apoiar e investir recursos em ações e boas

práticas empreendedoras, a universidade pode alcançar os objetivos de várias partes

interessadas e sua sobrevivência a longo prazo.

QUADRO 17 - Síntese da dimensão Capital Financeiro

CAPITAL FINANCEIRO - ORÇAMENTO

Literatura Campo Ações propostas

- As universidades tanto no Brasil
quanto no exterior estão vivenciando
um período de contingenciamentos e
restrições orçamentárias
(ETZKOWITZ, 2013; MOURA, 2017).
- As universidades estão sendo levadas
a procurar meios de diversificar suas
fontes de receitas, para complementar o
orçamento público (NEVES;
MANÇOS, 2016; MARTINS, 2020).
- A criação de fundos patrimoniais vem
sendo uma prática comum e
bem-sucedida entre universidades do
Brasil e do exterior (MARTINS, 2020).
- Universidades brasileiras como
UNESP, UFRJ, UNICAMP adequaram,
em 2019/2020, suas legislações internas
e lançaram recentemente seus fundos
patrimoniais.

- Identificou-se uma queda na
dotação orçamentária da
UFSJ, em consequência das
restrições orçamentárias
públicas.

- Procurar diversificar suas
fontes de receitas para além do
orçamento público.
- Buscar alinhar as estratégias de
busca aos recursos externos com
a missão da universidade.
- Construir internamente os
instrumentos legais e buscar
desburocratizar processos para
alavancar parcerias.
- Integrar grupos e projetos de
pesquisas, a fim de melhorar a
captação de recursos financeiros
e sua aplicabilidade.
- Buscar constituir um fundo
patrimonial com a colaboração
de egressos, empresas, etc...

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da pesquisa (2020).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o objetivo geral deste estudo - Analisar as dimensões/indicadores de

um modelo teórico de UE no âmbito de uma universidade pública do interior de Minas Gerais

- acredita-se que o mesmo foi alcançado, uma vez que foi explorado e debatido sobre os

elementos e características da UE no contexto da UFSJ. Foram coletados e analisados os

indicadores das dimensões de Cultura empreendedora, Extensão, Inovação, Infraestrutura,

Internacionalização e Capital Financeiro, apontando-se os potenciais e as restrições, para que

a UFSJ possa se reconhecer e reconhecer potenciais áreas para desenvolvimento do

Empreendedorismo acadêmico.

A revisão bibliográfica mostrou um modelo teórico que indica as dimensões que

compõe uma UE e aponta algumas diretrizes para transformação. No entanto, há um

entendimento geral da complexidade e da singularidade das universidades, de forma que as

etapas e os processos a serem adotados dependerão do contexto acadêmico. Dessa forma, uma

conclusão importante é que cada universidade deve desenvolver suas próprias estratégias de

avanço em direção ao empreendedorismo, de acordo com sua formação e com seus pontos

fortes. Concordando com Lemos (2012), a gestão estratégica do empreendedorismo nas

universidades pode se beneficiar a partir de uma metodologia de análise de ecossistemas, uma

vez que as universidades fazem parte de um ecossistema empreendedor e compõe um

ecossistema universitário.

Considerando que a importância da cultura empreendedora para o desenvolvimento

da UE, este estudo recomenda que a gestão universitária inclua ações para avaliar sua cultura

empreendedora e que adicione indicadores qualitativos em sua estratégia de

Empreendedorismo e Inovação. Sugere-se também que se busque promover o ideal e as ideias

que dão sustentação a uma UE por e para toda comunidade universitária (professores, alunos e

equipe administrativa), através de programas de treinamento e formas adequadas de ensino

empreendedor, bem como institucionalizar e apoiar movimentos estudantis e eventos

empreendedores.

Se, por um lado, o estudo constatou que a UFSJ possui significativas atividades

empreendedoras em andamento; por outro também identificou que sua política de inovação e

de internacionalização são recentes e ainda não estão consolidadas, necessitando de

implementação dos instrumentos jurídicos para compartilhamento de laboratório, prestações

de serviços especializados, bônus tecnológico e encomenda tecnológica. Isso implica a
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necessidade de desenvolvimento/aprimoramento de suas normas e regulamentos internos,

visando desburocratizar processos e alavancar parcerias dentro e fora da universidade.

Conclui-se também que há necessidade de estruturação dos ambientes formais de

apoio ao empreendedorismo com o aumento e qualificação de recursos humanos para o

desenvolvimento de suas atribuições; automatização das informações no SEIPI; maior

aproximação com o setor produtivo, visando buscar parcerias para co-desenvolvimento de

produtos e licenciamento de tecnologias; certificação do modelo CERNE na Incubadora de

empresas INDETEC; a institucionalização e ampliação do número de Grupos de Inovação

Tecnológica.

Cumpre destacar que os resultados apresentaram limitações quanto à abrangência

amostral, uma vez que houve um pequeno número de respondentes, o que não seria suficiente

para invalidar a pesquisa. Todavia, recomenda-se que trabalhos futuros busquem expandir

esse conjunto de dados. Também houve limitação quanto ao questionário aplicado para

avaliação das Características Comportamentais Empreendedoras (CCE), sugere-se um exame

da literatura atual para ajudar na elaboração de instrumentos mais precisos para a coleta de

dados, a fim de que possam ser elaboradas estratégias para desenvolvimento e aprimoramento

dessas características.

Constitui-se num desafio para os gestores da UFSJ trabalhar esses fatores de forma

sinérgica, de modo que as atividades empreendedoras desenvolvidas criem valor agregado

para a educação, pesquisa e sociedade com repercussões importantes para o progresso social e

econômico.

Assim sendo, acredita-se que este estudo venha contribuir para o desenvolvimento do

empreendedorismo e inovação na UFSJ bem como gestores de outras universidades podem se

beneficiar dele para orientarem suas políticas de inovação. Por fim, o estudo também poderá

ajudar na compreensão das implicações teóricas, empíricas, gerenciais e políticas sobre as

dimensões/indicadores de uma UE.

5.1 QUESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS

Ao longo do trabalho, também foram identificadas questões que podem ser objetos

para pesquisas futuras, como: - Explorar as consequências e impactos do envolvimento

acadêmico em atividades empreendedoras; - Estudar as diferenças na orientação

empreendedora entre os cursos bem como os fatores determinantes do engajamento

acadêmico; - Que papel os estudantes desempenham nas interações da UE em seu
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ecossistema?; - Quais são os modelos de aprendizagem experimental mais eficazes para

promover o empreendedorismo entre professores e estudantes?
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